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Â(e�o no

re-dunda
WASHINGTON,5 (OE) -

Despachos urgentes vindos
de WashingtDn íarormam
que avioes norte-america­
nos de propulsão a jato
procedentes da base Clark
nas Filipinas, começaram a

.chegar em grande número

ao 'aeroporto de Tan-Son-lu,'
nas proximidades de Sai­

gon . Os aparêlhos, retorçam
a esquadra norte-arnerica­

na, que nas últimas horas,
atacou violentamente ao;

ínstalações navais
vietnamitas.

norte-

VIETHAM 9 estopim que pode
, ,

'

Guerra M,undial
..

r na
WASHINGTON, (OE)5 guerra, norte-amerícenos no

gôlfo .de
. 'I'onkín, advertín­

do que os 'Estados Unidos,
estão' sugeítos ao' devido
castigo. A declaração, acu­

sa o destróier Maddox, de
violar abertamente, águas
territoriais vietnamitas. Por

sua vez; o primeiro minis­
tro do V!etnam' do Sul,
aprovou totalmente a ação
norte-americana; Despacho
de Londres,' dá conta de

que também .a Grã·Breta­
nha .apó;a os Est'idos Uni­

dos, em sua luta contra, o
Vietnam elo Norte. 'Fonie

-r-r- , Informes mais recentes­

sôbre a crise Víetnam do
Norte-Estados Unidos: O
Viétnam do Norte deu a co­

nhecer hqje slÍtt primeira
declaraçâo sôbre os cho­

ques com 'os barcos de

Agrava�se
Vietnamno

a situecão
.,

-

do Norte
Comunistas Juram Vingança

SAIGON, 5 (OE) ss-: comunicado comunista fina-

gundo a rádio de SaigOli;' liza com esta frase. 1'.[08S0S

em sua primeira reaç-ão aos Mortos, Serão Vingados; e

ataques aéreos . norte-ame- a Vingahça se
' F.:stendf3rá

Ticanos, afirmou hoje que a aos Imperialistas e seus,1.:1-
ação terá graves consequên- calos.

das, dóa a quem doer. O

Tr�buna! �1ilitar nega' Habeas�(orpus
BRASíLIA, 5 (OE) - O

Superior Tribunal ],IIiJitar­

negou habeas ..col'pus a' 6

Cl"is e ao CeI. Aviador JO­

ceU,n Barreto Brasil e ao

Capitão de Artilharia, Ar­

thur Chaves. A medid�. foi

concedida a 4 civis que se

('n(�ontravam deticlo� '.pqr,
pra7.0 s1.Ínl;'rif)f ,ao que de­

termina a Lei.'

----,--�---_. -.,.--�',,- -"

:- 8hegaram a São Paulo
às. primeiras horas da tar­

de' de ontem, . procedentes
da, Guanabara, ç>:s Srs. 'Otá­

vio ,Gouvêia de Bulhões e

Luiz Morais Barros.'O Mi­

nistro da Fazenda e o pro,

si!i«mte do B')l1('o do Em­

si!; runiaram para f) centro

d�· cidade. Nada qut!<;l'ram
ad.iàntar sôbre '!3u'a� +lslt,,�,.tl
O: sr.· Otávio Gouvéiu {la

B�llhões, segundo cOl'n{mtã­
rio�, d'.1rá dcpoi,s de· amú­

nhã, audiência aos, ·la\tracÍo­

rElS; de cacláu da Bahia.
'-'

-....,. Durante seu disounlO

mt Universidade de Sirácu­

sa,:o Presidente dos Esta­

doi Unidos d(J, América do

N�rte, sr. Lyndon B. John­

san; salicntou que o mundo
não _ deve esquecer, que

uma- ag�'essão que não e11-

contrà ,oposição, é urna

agressão 'que ficará CO\D o

tempo, madura, até a pré-
•

pria invasão. pór isto, res­

pondemos com ação. .John­

son, acrescentou que sua

política no südeste asiático,
continua com os mesmos

objetivos que as, dos presi­
dentes Eisenhower e 'Ken­

�edy; ou s�" ....elar para
que os govêrnos dessa re­

gião; respeitem os acórdos

internacionais, e reó\olvam

seus problemas p<:tcifica­
me,nte.

_ A índia expressou gra-'
ve preocupação pelos, 'cho­

ques no Vietnam do Norte

_ e os EstadoS Unidos, os

quaiS ameaçam a paz' mun­

dial. O Govêrno indiano aU­

menta' esperal1cas de que a'

situação por ésses ' 'países,
nã:o se agrave ainda mais.

:_ O Partido Social De­

mo�rático estará' ,reunido
liOie em Brasília, para es­

túdár 11 mensagem', a ser

en.viada ao Presidente da
/.

Reptlblica, sobre a pror­

fogacão dos mandatos dos

Governadores. O denutado
�

Batista'Rod.rigues, sfllientou

que na ocasi.ão, o,PSD fixa;.

rá sua posiçãO, favorável ,a
.mensagem.
". - .Ao finalizaI' 'sua alo-

cucão sôl-)re sua Enr,fclica,
o Plloa Paulo VI, pediu aos

�SSis�elftes, ,q'l,l�,. lhe. unis-',,,

,�u:ma:" orà��o !leIa pr.,;-
;�'7"\�f':-

,-,�

,{�'
.

servação da Pfl,Z mundial. O

Sumq Pontífice, não se re..

fe'Ttu em espednl a nenhum

problerna.

d? pela �usti<;a d.e Pernam­

buco, como tW'lIl'��U nas pc­

na,lilladcs previsüi.s. pela Lei

de','Seglirança N�0Íonal. O

fm�o 0.0 Marr�chal TáurillCJ
de Resende. di ripa }11l111Í­

,festo '}1 ,seus al;,ulQS, ; lri'1ni­

festa êst.e considerado .con­
tra; revoluclonário.

- Os presidentes dos Tri­

bunais Regionais EJeHoraiH,
que estudam em Brasília

as alter>tções que devem

Ser, introduzidas na Lei

Eleitoral, aproYaram a rea­

liZação de eleiçi5e; em dois

turnos. No primeiro turno,

serão eleitos, candidatos a

cargos federais; .e no se·

O'u11do, , nos estaduai,s e mu­

�icipais., 'E�t�e um e outro

pleito, haverá interválo de

dois anos. Os mag�strados
da Justiça Eleitoral, apro-'

varam ainda que seja tor­

nado' obrigatório, o voLo ,da

mu1he,' c o c::Jucelamento
elo título de' eleitor do çi­

dadão que deixar de vot'lr

duran'te 3 pleÚ;ós ,corisecitti­
vos 'ou 'durante 6 anos:

_::_. Representantes, da Con-.

fe'deràç�o Nacional dÇls :rra­
�lhadores na Indústria,

sao .esl),�rados e�11 _ Br\:s�'!a
a, qualquer momento. Vao

tentar umã 'audiência com

,o Presidente da República
sôbre o pânico que está

provocan,do entre os tra­

balhadores, a notkia ala1'­

lna;1te' de 'dese'mprêgo '

en�
massa. Pedi.rão, tambél1>1

. rnedidQs contr�' a alta do
cuSto de vida e uma revi­
são da polit.ica salarial dl')
Govêrno. Sôbre o desemprê­

'go. o Ministro Arnaldo Sus­

sekind, do Trabalho, des-
.

ment.e categoriCal}1eute as

l1otfcüis, ta:-.;ando-as ci� b6tP
tos., .

..:.... <) MatecMI Tauti�o d�
Resend� está sendó, éSl)e�
j'ado hoie "'Ifl �u<Jnabartt,
procedente da capitlH per­

nambucana. Atende à ch�-
.

istro da Guer-

Greve terminou
BELO HORIZONTE

'5 (OE) - ,Os servidores

muni.cipais da Capital mi­
neira já regressáqun a

seus trabalnos, apó& tere'"

-recebido os. vençimentos
que se cncontr!;l.valU atra­

zados em 3 mêses. O pa­

gamento do, funcionalismo
de Belo HorizoIlte, foi pos­
sível através de uma con­

cessão de einpréstimo b(l,n­

cário de um bilhão de cru­

zeiros.

Desmentido

dantes reforços militares
'de' bases d� Pacifico ao Suo

éteste da, Agia, em evidente
d�slocamento de' prepara­
ção, PUTa fazer frente a

qualquer ataque. Também
í'oram' postas em estado de
alerta unidades adlcionais
do território continental
d'os Estados Unidos,

.

par::}
'seu envio ao Pacífico OcL­

dental, Estas fôrças, substí­
tuíram as do PadfiGo' en­

"iadas '10 sudeste da ASll?

apõs o ataque realizado on­

tém por lanchas -torpedei-.
rás do Vietnam do Norte,

.

centra doi-s destréíers nor

t�-arl1ericanos, no gôlgo de;

T<mkin. Não foram enviadas

forças terrestres ao Víet­

n;lll'l do Sul. Contudo. c12S- .

pachos de Salgou dr') eon­

,ta da chegada, procedentes
clt bases, das Filipinas, ele

aviões ínterceptadores J:o"·102,
snuersõnícos. ('r" evidente
j;íi'ep:l,l'D,(:i'Ío para qualquer
r.,Ü"qwJ.' comurusta. Ij;ntl'e­
ll1B'OtÇS-, O '-11ro comando de

Vv�tnam elo Xorte, distri­

biül,.l 'declaração, dizendo:

"Determinados a defe,l1.(;ler a

unificação do povo norte- ------�--���----�--�.�!'--��--�---------
víetnamíta e a segurança
da República Democrática
do' Víetnam, o Exército e o

povo elo Vietnam, advertem
solenemente aos ímperiu­
listas norte-americanos �

seus lacutos, 'que seus atos,
de. provocação, de sa,oo"�­
gem e de' agressão, serão

castigados", Após acusar 0;3
Estudos Unidos ele difarca­
tes atos ele agressão, o do­
cumento aCl'f�scünta: "O ,Al­
to Comando do Exército
Popular e da Repúbnca D(:,,­

mocrãtícs do Víetnam de­
claram que o GOV�1'l10 D01'­

te-amerícano e seus incaíc.s

-do' Vietnam do Sul p c\,)

Lãos. são

por todas as oonse-u+tcías

resultantes de seus atos de

provocação e sabotagem, as­

sim como, de violação C011-

tra a segurança d�� Repúbli­
ca Democrátiea cio Vkt;·

nam". Acêso o estopim C

novo
-

c grave cnnf'íito
'

íntcr

nacional, que ql,lf:":l'a Del,l�
não re:Jt:lta nu terceir::.

guerra, ID1UlJ:al.

,
\

Cinco Países Europeus no ,Roteiro da
Vià'gem do Diretor Comercial da

Valmet do Brasil S, A,

, .

.

(,
�

-, Waltp-r StédiJc. Diretor ComcJ;cial dá Valmt't do Bra­
,

'sil' S.A., seguiu coni destino' à Eumpa, kndo como mjssão
assunfos rt'ladtmados com os interesses C0l11Cl'CÜÜS da
Valmct nos mcrcatlos brasileiro c_su]-auledcano. ' O dest.a­

, cado hOllwm !le emprêsa "isitará Portugal, França. Itália,
InglaÍt"rra (), ri.nalmCl�t(}, a Fhllâ;udia, onde c�;tará em con­
tato com .l Alta Direção da Valmet Oy. O flagralite registra

o embarque

elo Govêrno britânico des-
.

WASHINGTON, 5 (OE) tacou. que Washington, tem

_ Agrava-se a situação no todo o direito de defesa

Vietnam do Norte, após os própria contra os cornunis­

ataques de lanchas- cornu- tas no sudeste asiático, de

nístas contra barcos norte- acôrdo com as cláusulas da

americanos, Agóncias notí- Carta das
'

Nações . Tinidas.

ciosas internacionais, ínior- Reina e'11 Londres, séria in­

mam o seguinte sõln:c' êsses quíetacão. O embaixada)'

acontecimentos: norte-amerícano e111 S<1Í­

'O Presidente, rJ�'l.1dQ!1 J(llm- gon, Maxwell Taylor, colo­

son, a deliberada. Pl'c·n;di- CDU W5 autortdades su-viet·'

tada 'e sistemática agres- namHas,:1 par das dpcisões,

são do Vietnam do Norte, '>ssumidas 'pelp -Presidente

contra as belonaves norte- Lyndol1 Johnson, e sôbre o

aIller ican'as. Disse _
o Presi- ataque da aviação norte­

dent.e que os Estados Uni- 'americana a certos \)bjetl­

dos, não podem df'1xá-la de vos vietnamitas.. Vár\a� es­

lado. "Noss", açfú) rü),o fe:; (!uodhlhas de caças bom­

inecipltada, pois respondç tl
. bardelros F-I0�, co� base'

uma nova provo'célclj,o". de· nas F�lipin-'1s, chegar.,�,í;1 PS:

�inrO!l hoje o' P;esid'jnte U'L mai.lhã,â �aigon, "1tim cJ,e

Lynd()n ,10hi150)1, em ,d.js- ass��gurar <'
-' a' ; nrQte,ç5.o do

curso' pro1llu1ciado Na ,Uni- ,,:pf'�Ú;·c l{{'spacl:o� ,90- ··Wa-

U'�Jt;m,as, No:í.,'IC: ia,c I.
"

� v,er.sidadú 0 . 'jr&CJ,lF"L ).0' ; GhljV!;.wri._'T'10:'il:l:1F:._qiH:. ,�!�
'.

,

t t 01 Govêrrio tLú \",{"tlj'lt�tn:qdo l.1itIva' de ,ogi.n':. ,"" .

_Ju :5:
'

",,O DIA DE ,'ONTE,MI E H'OJE NO,'M'UN:DO
Norte", a;crf's.:entou, ·'vi.ola clescflrl'egada S6õn,1 as b'lsc,S

� deliberadat11Cllte ,os' '3:cõrdos ele laDch�� ,to.t:peelf't'W' P

de 54 e de 62". As medi(i�s, outros objetivDs
..

c10 V!,,:'t·
tomadas pelos Estados Uni.-

.

nam do Nor�e. O See·r1',;'·io

dos para re.f0rçar seUS efo- da pefesa Robert M2'�' Na

tivo no Pacifico, s[1o, ,SHg1.m· ma:,u. prometeu dar exnli�

,do r(>�elOi.,l esta ta1:p.e ó Se- ('ações, ainela, hoje� sôbre' c

_ O professor Sérglo' Oi-. eretário de Defesa Robe-rt ::>taque efetuado. 0 Conse­

(12.(1e Resende. foi denunciu- Mac Namara, as. seguintes: lho de Seg\lià:nça dal' N.a-

1°) Envio de um, grupo, de ções Unidas. �oi convo('udo

poj-t�-(wiões ela 1" Esquadra para Ul11a s'essão ,:lO,mf'iu

do pa'cirico Orléntc.i parci o dia de hoje, -afili, de r,:.n�"i­

Padfico Oeste'. derar as acu:':;lrõp,s df.' rqn"'-

2') . Aviões de· caça se
.

di- s[\o, feitàs pelos Es\ <Idos

rigem pum ,O VietIiam' do Unidos. (·(,))tru 'o paI" asiu­

Sul. tico, E aten�ãó: O ,Secreta-

3�) Caças bomb�rclei.ros rió da �Defesa' Robert. .1\18.e
n6rte-americs.uo9, se. diri- Nama�a,';' .m�tli1çioÚ qnc 0S

gen'l para a' T'ii1ândia. aviões 1).c1,'te-americéltloi'i.
'1°) :p.sq'Lladr!.UlRs de, Íl}- destruiram 25 lanchns' .

ele

terceptaçãc e de,caças bom- patruihas em seu�,· 2.:8fJlleS
bardeiros com base nos Es- contra as bases do Vietm:ll'l

tados Unidos, 'foram trans- do Norte. DOis aviões nor­

ferido's para bases aVRl1Ç<;t- te-americanos" se, perdçram
das no Pacífico. c�)ln seus pilôtos. Em SU'l

50) Uma f6!'Ça openiciO- primeira reaç:io, o KremliF

nal de luta. anti-submarina,
.

assinala qtie clesconhec.e ,

se dirige paré),., o mar d'.). ai?da os detalhes dó ar""

China MeridionaL que, acentuando contudo

/6") Fôrças selecionadas que êles não forarn prova­

do Exército, Infantaria e da dados. A imprensa da: Uni1't,ó

Malinha, foram 'pcistas em 50Yiétlca, iIínitoú-se' ti C J'lr

, prontidão, e se prepararam tl.s- lnfoirriações oficiais da

para entrar em ação a q\ial-. agência -de NotíciQS dó'Viét­

quer momento. nam do Norte, 'ben;} C01r"o

fazer algumas referêil,cius
as decla;:ações fC)!'l11ulatias

�nf,em 'pelo PrÚsidente L;,11-
don Jonnson. Haje; o ch�fc
ela Cnsa Branca, d€claroú'

em Nova roik, 'q\ae '1, ('!,fõ�i­
berada, premeditada e siso

temática agressãó do' Vice· l

naIÍl do Norte' contra as ba­

'ses norte-americanas, nf'.o

podem ser deixadas de la-

do.
'

.

Aviões de cõmbate da Ar­

mada dos EstadoS Unidos,
descarregárain' hoje uma

chuva de foguetes; bombas

'e -'fôgo de' canhões, sôbi-e as

bases de lanchas' 'torpedei­
ras e' outros objetivos· do

Vietnum do Norte, em 0nér­

RIO, 5 (OE) ,...,. ,Em g1éa represália pelos· '1ta­

cmunlcado ôficial, o Oa-, ,ques à barcos ;'norte-ameri­

binete do Ministro ca. canos. O SeCretário de De­

Guerr� �capa de desmen- fesa Robert !l1ac Namara,

tir as declaraçóes atrij}ul- que passoU toda a noite des­

das ào Gal� 0�íri1pío Mou.,. pacha..1'!do ê hlcebeüdo in­

r�Q rgho, �Qbre p+6blell1�.s fotrriações' a cada 111e1'1 110-

Pótitico(>. O CClmand�,nte ra disse aos Jornalistas
dQ 10. Exército esclarecp.u, q�e est�, tarde. seriam, dadOS
que nada declarou € ja- a conhecer detafues çJ.ô ata­

:niais fará. pronu�lciàlnen,.. que �l;l11ado. i A,o 11ltlSlllO,
tos paliti�os, ,un\a VeZ qJie· tempo, 'o 'Govêrno dp' Pro-

'

é militar e tem, um dever sidente Lyndon Jóhrison '

.' ao cump*�, ;",.. '. ,envio toda.. �Ee��� .\l.n- ,

'Ainda 'o Contra�Torpadeiro
A,merican9

',S.ÚGON; 5 (OE' ,I.,
_
--."..,--.....,.

GOVê,lmo cW Viétp::Ull" ,10

N�btlt' {Í.thtsoii
'

..!) ':í.'01'ltrv,.�
1, 'i!i'

.

'" l.iÓ:iU;Í;t�t, 11:'i'l�ctf:-
110

-

><lvtar.l{)o'?,", (!,f) inr v.iu-'

lado ab1:rtaq.�ellt,c as ágU.U5
territoriais' do país no gó�­
io de Tonki. Acrescentou

aind<� em, nota oficiai" que,

o GON'Úno' norte-amE'ric'l,­
.- � tc;rú o (l'cvido castigo
ror sua 8(;:3:0 mi)l1:at- CO'l,-

'trJ. suas bases Cc lancl1:l3

totpcCcirus:
'

"---'-GovêrnD dévolverá �mpréstimo
.

c'omp-olsório --cm
-

---lítutns
.

RIO; - O Govêrno dC'v'oJ· as importâncias corresí)on· _._

verá a partii- de dezembro,

DesHmprego:
,

INEXATO
RIO, 5 (OE) - O Minis-

�tro' do T,rabalho,·· declarou
serem h,exatos 'os dados di­

vulgados a l"espeito do nú­

mero de desemí:?re;;;ados no

país. O sr. Ar,i1uldo Sus­

sekind, disse também que

tez pedidO ao PresidenLe üa

República, par"!, quo s'�.ia

constitllJ.da coúiissâo que

tratará do problema do de-

semprêgo.
-----------�-----------

Grã-Bretanha
com os E,U.A
LONDRES, 5 (OE) - A

Rr_rj;<..

EJiCklica
"

'.- '.'

CJ;DADE DO VATICANO
5 {OE) - O Papa Paulo

VI, anupciou hoje que já
cOl11.uletou a primeIra En­

cícÍi�a de se� reinado. A

publicação- está; marc��':'
para a próxima semana

dent�s ao e'11préstimo COl11-

pl�JsÓrio. ::,t-l'a':qs de ti.tulos

a serem emitidos pela Cai­

;;a de Amortização. Esta

informação foi., dada na Di­

visão do Imposto de R.8ndfl,
'

E o empréstimo, assip eu­

mo o iIup6cto ele solteiro,

tcrmi1}ará êste ano, como

informotl em comunicado à

imprensa o sr. Orlando Tra­

vancas, diretor do Imposto
de Renda. O mesmo comu·

, nicado d.iz que as isenções
dos jornali.,':;tas, profeBsores
e l11ugislTados serão. tn,m­

bém extintas: a partir ele

o.gosto, todas as categorias
f:\ofrerão o' desconto na fon­

te, em face da alteração
feita na Constituição.

AUl\'IENTO DA ARRECA:
.;

.

As
.
DAÇAO

f!.l..\to"�dades fazcnc1á-

Grã-Bretanha 'apoiará ques­

tãó 'fêita pelos Estados Uni­

dos, perante, o Conselho ele

Segurança, . ri, propósito dos

incidentes ·ocol'riclos entre

()� Estad.ç,s Unitlos e o �'iet­
nam do Norte, J.11'lS ao mes­

mo têmpo, apoiara todos os

esforços que forem feitos

para impedir que se agrave
o coilflito.

'

LEIA, ASSINE 'E
.DIVUlGUE
"0 ESTADO"

rias a�h'lll1 que o sistema

instituido pela recente Lei

ào Il11pôsto ,de Renda, de

ar.recadação na fonte; sem

iillute, proporcionará um!),

elevação. na arrecadação da

ordem de ç,en'l bilhõ�s. de

crmêirO�, po miIumo.

ÇORlt��O l\'IONETARIA-

./1 l"artiI' d!'1 1- de cmtubro,
será

-

a4ot�a a correção
monetária, para efeito de
pàga�1}ent9, dQ impÇisto cie
1'e1:+(1é),., �feluSive, para Q pá­
gamento d!j,� dividas' r.j.os
cQnhibuintéS. Se,rá feit� 1:1

'rev�sã,ó dos re�pectivos va�
�ores tendo em vistn. [), t�xa
de deSvalorização monetá-

ria.

Eletrificação de São Carlos
Iniciada

Teve início no dia de, on­
tem os traballlOs' c1e fixa­
ção do posteamento para a

linh8, de transn1is::;ão em

22 kv que levará energia
elé�rica d,e Biguaçú p8l'a
São Carlos. A obra projeta·
da pelos técnicos d\l Comis­
são ele Energia }O�Jétrica,
consta de LT, subestação
elevadora de 6,6/32 kV e rê­
de de distribuição eh loca­
lidade dEj São Carlos. que vê
final111ente chegar aos re­

sultados d{,f.\cj�dos a anti­
ga rei,vindicação ele sua po­
pulação.
, Tormmdo ainda mais e.vi­
clm1te o trabalho que a CEE
-"em executando no sctor de

pletrificução rUral, ]1arte de
�uu respol1sabilicbde na po,
lítica Cllergética t10 Govêrno

Celso Ramas,' como orgão
planejador por cxcelsl1eiu
que é, o prcsidm:lte eluqucle
departamento autónomo, ele­
terminou medidas, na t,trcle
de ontem, para a e�1trega
de parte do matel'Ílll 'a

CDop&rativa do ELetrifica­
ção Rural ele G�'ã,"; P'lrá.
destinado ao iníeiC' das'

opras projetadas pr.:',), aque-,
1<: miu1icipio, 'temIo ainda

pago parle dos convênios
firmados entre á CEE e as

CER de,Br'lço, elo Norte (:;

Azaulb,uju motivado ria cons

trução das SUbestações de
Gravatal e Azambuja. além
de orieritar pro' ':idt'!l1cius
para o bom' undan1Puro eh

Cooperativa do Eletrificação
Rural de Elo ,Portuna, re­

centemente fundada.

Deputado fala do prog.rama do café
SAO PAULO, 5 (OE) o art.altera 20 da Carta

" Magna. Frisou que as '3,S-

DOLS. deptitaclo� P'tUJ.!stàs' $ill�turÇ\s, já foram colhi­
segmrmn pam Bra!'>ilÜ1 na

.

elas. ,João Ribeiro disse que
manhã de hoje. Os 8rs. Ni- o Brasil poderá sofrer sig­
colau Tuma ê João Ribeiro. nificante corte na Sua quo­
Nieolau Tuma revel.ou que ta de exportação de café,
daz 3 mil e quinhenta& ci- 110 próximo a110. se não c�­
dades bra.sileü:as, mais· de brir. os 18 lhilhões' q,e Sq_"
1.000 carecem de agências cas, que Lhe sãO reservadas,
postais e nas cidades que, de < apôrdo com o que foi
exístem agências" a meta.' estabelecido pelo Acôrdo
de da população hão é aten..

··

!!iternacional do Café. O
elida. D'outra parte, adia.,l1· pa,r�al1lentar, é integrante
tou que ainda esta se�1l:tna da CP! que i.tlVestiga �s
apresentará na Câmara, causas da queda de

eme!_l.de constitucional, que
.. ta�ão �9 Pf9Slut<>,.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Anteprojeto de Lli do Inquilinato
deve ser enviado :Ioga ao Congresso
o Prof. Plínio Corrêa de tenso e complexo" ârttêptl) da. Ieí do inqnilínato Y!- da:de BrasIleIra de Defesa

Oliveira, Presidente da 50 jeto lei do Inquilinato, uma gente. Aaencíosas saudá- da Tradição, l'amília e

ciedade Brasíleíra de Oe- vez que (J fiítmno en�O'he ç(i(:s. Plínio, C�l.'l:(�a de on... ��r:lE'!da:de:"
�. fesa da Tradição; Familta aspectos rílosorícos, juridi- veira, Presidente 9a Socie-
e Propríedade, telegrafou cos e ecorrõrntccs l1ã rnttic:1'" ts .

ao Presidente da Repuba- alcance para- 9 país, Para
ca, Mal. Humberto Castela que o' Congresso Nacíonal
Branco, e aos Presidentes disponha de todo o tempo
Câmara e do Senado; solí- necessárto para o estudar São Paulo - Autorída­
citanda a pronta apresen- em. todos os seus aspectos 'des do II Exército detive­

tação ao Congresso do "ex
.

com a mais larga partici­
pação da opintâo publica',
sem ser premida pelo fiel
da vigência da lei a 30 ·<;e­

tembro, é necessário que re·­

ceba logo o projeto. Caso
contrário, que se procírenete
a prorrogação.por mais se­

iS meses da lei de ínquur­
nato vigente.

m:�� a íntegra elos telegra

.1 C A F E. Z i N H O, ,N � O ,
"Exmo eÓ, 8-r. C 1\ l'

� "E ""O'1 I: '" D <. I. •

MaL Humberto Castel').1woue ' ... ,_ .

.... � �

Branco DD: Presidente da
Republica Palácio do pio.'
nalto ...:_ Brasilía ;_ DF.

- Osvaldo Mello-

VAI SER LEMBRADO O CENTO E TRINTA E DOIS

ANOS DE· NASCIMENTO Do grande pintor catarinense

Victor Meirelles,". nascido aqui na ilha, na então Desterro,
.

dia' 18 de agosto de 1832, naquela htrmilde casa á' rua Salda­

nha Marinho, onde hoje como patrimonío nacional, está .de

pé, servindo para: um museu de quadros do grande artis­

ta nacional.

O Departamento de Cultura da V. S. A. está conreecío­

nando um programa para relembrar a data.

No dia 18 haverá uma romaria ao monumento de Vitor

Meírelles, falando diversos oradores.
. .

Em seguida a homenagem, às 10 horas, far-se-a uma

visita ao Museu, á rua Saldanha Marinho, na casa onde nas­

ceu há mais de um Século o pintor conterrâneo.

VAI EXPOR NA CASA DO. ARTISTA PLA'STICO O

riosso conterrâneo, artista, cuja carreira vai ganhando gran
de projeção, Ernesto Meter Filho, vai expor seus trabalhos
em São Paulo, na Galeria de Arte da Casa do Artista Plásti­

co á rua Nestor Pestana, 115'em. S:,Paulo.,

Nossos desejos são para que O' artista cataritIense ob­

tenha grande êxito,corno aliás já conseguiu quando. pela
.

primeira vez expoz na capital -paulísta.
.

.

.

Gratos pêlo amável .convite que' nos .envíou.
'

AVENIDA NOR:rE E ASFALTAMENTO no �ACO DOS

LIMÕES _D.uás obras .que crescem ..de rn��e,i�a� vertig�nosa
e que apresentam um _magnífico- tr.a:b\1I,!:1O de engenharia,

A Avenida 'Norte 'surpreende agente, pois dià que pas­
- sa, avançam aqueles trabalhos em -ritiilt0 acelerado, apro­
veítando para seu aterro, todo o desmonte do .morro do ao,

tígo cemitério, na .cabeceíra da Ponte Hercílio' L�z (Ilha)
Com aquele desmonte cujo' volume .da 'terra superou .

ti quanto se imaginava, ganha 'a
.

capital uma nova fisiono-
.

mia, proporcionando a abertura de uma' nova e grande
via pública.

"

--------------------------��--------��----� �

O SETOR MAIS . BAiíi.TEIIlÔ
.

DE t
FLORIANÓPOLIS ,SERÁ �

ONDE? POROUE? ,;
('
�
!

. \' 'k ' '

� �. L- Bábado: ;

.. ;. .), .� ::,,'
.

iiI••€tttura'�· Esi!ó�;:N
,

re. PÍls�lP .
- }, \ !

rJ)Ía 9'''''':' Domingo:
��hurrasco na Nova Séde - Chapada

\�b� ;;;
•

e Bingo. Solie
munidos' da-se . aos associados que compareçam'

Inscrição e informaçÕes na secretaria,

Dia 11 - Terça-Feira:' ,

.......,.

Cinem"1, - No Vale das Grandes Batalhas Atraçãó
.

programada pelo Dept.o Cultural a s!,r ·divulgada.
Dia 12 - Quarta-Feira:
Banquete na Séde Social. Informações na secretaria.

Dia Vi - Sábado:
Baile de Encerramento - Traje Gala
Dia 18 ...c. Terça-Feira:
Cinema � Assassinato em

Dia 25' - Terça·Feira:
Cinema -I Anel de Fogo I

Obs. - Reservas de 111esas par'1 as festas de aniver.sá­

rio na Secretaria do Clube.

45 RPM

---_... """ .•_------_

. ,Tendo em vista que o ex

'.0 tenso e. complexo antepro- 4J11",,� �. .

;; rM;'" -'
•.

,

��.��O�=d���:l� ��;::::�� �m·,!���é:.��\j
,

,"". ,··"·'I
..···�·;,···,l·.:·.·.:.".''1'','.:'._.eler.al en�101:e. aspectos fi�J -. { =-

l2 " fr:\� ,

">(Y{;...

.'.
"

.'
.

sorícos, [uridlcos e econo-, .J ,f71n?-icos d� l11ai.�r alcance pa ..J..r • I �"Jra o Pa_Is, aftgura-se COl1- � iii ,"':1'-. � . .

.. "

..

....r .

veníente que o Oongresso
Nacional disponha de tod i
o tempo necessária para, o
estudar em todos os se�,\s
aspectos com a mais larga
participação da opinião ,JU

blica 'Assim,' sugiro respt-í
tosamente a V. Excia .. a

pronta flpresentação eo
.

projeto de lei ao Congres-,o
. ou a providência ela pror­
rogação. Atencim:as sauch­

ções. Plínio Corrêa de 0,':­
veira. Presidente da SOCi2-
dade Br;lsileira de Defesa
,ela Tradição, Família l'

Propri€ldade."
Aos Presidentes do SeÍ)�i.­

do e da Çâ�lara, respec\:i­
vamente �rs. Aura de Mori­
ra Andrade e Rainieri Ma?­

zilli, foi enviado o seguiL­
De telegra)lla:
'Tendo e111 VIsta que. (,

. extenso e complexo ant·,,­

proJeto de lei do inquilin::.t­
tGl,"�eJabo.ràdo. p.el} Goverro
'F-éljIéI"a.'1 � en:volve\ \ as}teGtor

- filosoficos, juridico� e eco­

nomicos do maior àlcanee

para o País, afigura-se
C'on,reniente que o Congres­
so Nacional disponha de

todo o tempo necessar;o

para o estudar em todos
os seuil

. 'aspect.os com ,,'l
larga ,par�icipaç.ão da o'Ji­

nião pubÍicn.-, Assim, pn­
ponho cordial e atenciosJ­

mente a V. E�cia..que solL

cite' ao poder executivo· 1,

p�onta apresentação Co

projeto de lei ao Congre3-
so ou providenCie a porn­

gação. por 'mais seis meses

•

P O N T O

DE

ENCONTHO, 'Ê

COM
-

ANTUNES

SEVERO,

SALAS DE FORMICA'

P O N T O

O E

ENCONTRO

ÀS 11,,30
(HORÁRIO'
HABITUAL)

Maravilhosos e novos conjuntos com Bufe
Mesa Elástica e Cadeiras Estofadas córr

Reves'timentos em Plástico

Cr$ 260,OPO,00 ou�

10 ����!9S deJr$ 34000,00

Cr$ �8Ó.UÓO,ÓO ou

10 pagamentos de Cr$ 36,00.0,00

Conjunto com
,

Bufet de 1,80 .'

/� ,;� l:!i

Conjunto com \. Buf'ef de 1,90 \

I�' _

.'

1LtZO 'Kcs.
ZYJ�7
ZYT-�'1

Cr$ 320.000,00 ou

10 pagamentos de Cr$ 40.000.00
Conjunto com

Bufef de 2,20

.
Diferentes Cónjuntos
'à sua E�colha,

.

em Fórmica nas Côres
TECA oU Jacarandá

11 ' I �

\'
,

com l)ecoração �
lí'ó:rmicit Brãne-a
j-...:;;.'...::;.i�,::.�_, ... _ .. _ ; _ -.' .•.

I'

Rua Jeronimo_ Coelho, N.,

de quantídade, destinadas
a armas pesadas.

O local está guardado
pela Polícia do Exército €

nà casa permanecem rima
_-,-_...... ..... ____

Ixérdto deteve paraguaios
ram três paraguaíos come

responsáveís pelo depósito
clandestino de armas des­

cobertos na Estradl;l. de

Itapecirica da Serra e q'l�
na realidade, continha. ..:�
penas munições; em gran-

mulher e uma criança, uo

que se supõe, -parentes dos

estrangeiros detidos, que
se utilizariam dei terrítórto
brasileiro para base de

sitas operações contra o

govãrno sttõ�ssnet.

o
"

Ex�rcito mantém

Sigilo sôbre ; Q assunto .e

não
.

tnrorma: ie os detidos
são cognirtistas ou

.

não.

CEL. -GASPARINO ZOZI
.

Com imenso prazer
.

noticiamos no c1i2
de hoje mais, um aniversário natalício do sr

CeI. Gasparino Zozi, Presídente do P.�·;.C
de Campos Novos, durante sua carreira pu­

lítica, foi e�eÍto Prefeito Municipal e Depu [;8

do Estadual, onde soube honr(lr com digni­
dade. �s funções gue o éleitorado as confio.u

Hoje o mes�o_eleitorado cogita l�vá-lo 3-t!\"�
mente ao Govêrno MunicipaL"'· '.

. .:
O ilustre' nataliciante; .' P€sS�!l' .,"b,(lst?;rkt.5

relacionadâ ncs meios sociais e':.cl.f,lhira1s; dEi­
quela comuna, onde goza de ,sóüaas e m(.�1:';�;'
cidas amizades, receberá ,estamos certos, 11:'_

, dia de hoje, c�rinhosas maniEestações de a:Jl't:

çO, e regozijo, às quais nós·de "O ESTADO'.'
,

nps ,ssocfamp§ caiu, voto�0e �ren;� felecI­

<:fades ext�ns'Ívas a sua dIg'"na ramtlra.

�;r�a. Rosa Maria Se1ubal
Comemora na data de hoje mais um aniversário nata,

líeio a gentil srta. Rosa Maria Setub'1l, fílh� do, sr. Antônio
Mnnoel Setubal e de sua exma. ex:posa, d. RoSa Trilha Setu-

bal.
'A nataliciante e seus genitoreS. "O ESTADO", en'1ia-lhe

,:cqs respeitoso-S. cumprimentos.
!

S". Líà.iõ João Ferreira

sr. Aíbel'tino 13, M!:Ichado

sr. Elpíà-Ío Jesús da Rosa
dr. Anísio Dutra

sr, �,1ário Guimalães
. sr. Antônio Pereira .da Silva

ST, Paulo Barbosa

sr. AntÔnio Pedro da Si1va Medeiros

sr3. Maria Carmen CarneLro Schmitz

sra. Josefin"1, Schweidson,
sra. Helena So11a RaínOS
srta. --Janete 'i'ereZinha Kormann,
srta. Alba Gonçalves'
menina-moça, Valéria Oeolin .

"',"

'DíCIÕNA'RIO. QUADRADo;
(hilinonsbíõ em ti"c)Yas)

ÊNO TtrEODORO WANKE
---�r ..

'DECOTE
"Papai, sabe, a professora
tem muito deeo� agora .••:
Póis hoje ela se abaixou

e um pUltbão saltou pra fora! •••
"

.

di_EU•• I
<DEMAGoGO \

Demagogo é. um que sacode
o batco, e depois persuade,

.

os passageiros de estarem
no meió da teIl!pestade!

LIH

_.'T··� "" �{_" ••• ,;."", _' Ij"'�

DEN'l'ADtJRA
Sent()u-se na- dentadura
e deu um grito de horror,
pois dera uma mordida
no s�u próprio postetiorF

.

� ':'�':':y:.1 !

DENTISTA
,

Détista sem dor? A medo
fui verificar. Não era!
Se a gei'lte lhe morde o dedo,
precisàs ver como'berra!

",;"'" "

DIALOGO
"Eu ontem me declarei, ,

nunca mf\-is farei assim .. ,"
I

"Ah, sim? Ela disse não"

Oh, não! Eh disse sim!"

DIRIGIR
"Não sei dirigir um carrQ,
nem tenho a calma que exige
aprender .. , "Compre 'um cavalo!"
"O que? Cavalo dirige?"

D.o Hvro "DIé'ÍGnárío QUádrªdo"j ecliçí:j;ô da.;
,tas

:
. Oª,�fi, Po' '

..n.Q 8ge, :Oua.,

_'�;:g.L. ,

-
-

.\_;-:_'.:'; :i,.

EXTERlVIINAÇSO Ji'ULMI­
.N'ANTE. DE Bl\�ATAS,
.P1JLGAS, ,TRÁÇAS,' MôS­.

GAS, FqRMIGAS E
CUPIM

Em ResidênCias e Estabe­
lecimentos Comerciais

PROCESSO .

MODERNO
\

COM GARANTIA DE' 6
·MESES

DEDETIZADoRA CATARI­
NENSE LIMITADA

Informações: Telefone 2681

.� VÚz BONITA DE NEIDE MARIA, MOVIMENTOU

O "AlVlERICAN BAR" DO Q. P.

'x 7" X

Logo mais as 20,3Ó'- horas; na séde do "Paineiras", a

credenciada Firma Silvio Orlando Damiani, .patroci­
nará elegante coquítel as Debutantes (do Baile ofi­

ciai de 1964 - Entre as meninas-moças que vão estre­

ar na sociedade 'dia 15 próximo, nos salões do Clube

Doze de Agôsto, será sorteado um "LP" oferecido pela
loja "Nova Record".

Regressou à pouco da sua temporad'i de férias no

Rio, o acadêmioo de I::ireito Pedro Guilhon Pereira de

Mello.

x -7 X

Sérá' no próximo sábado, em elegante soirée nos sa­

lões do Clube Doze (le Agosto a escQlha da Rainha do

veterano, clube - Carmem Rosa: Caldas. magestade
em fóco, prepara-se para a entrega 'da faixa.

x '7 X

Estreando como locutor esportivo na Rádio Anita

Garibaldi, o não menos disclltido Carlos Alfredo r-ç:i­

linn.

x .:;.. X

A 'notícia. que e�ta. cblurta: divulgou sobre (J coql.'l.iteJ;
de Miss Santa Catarina, dia 14 próximo, é certa. Só

participará da elegante reunião, quem apresentar o

. convite expedido pela Direç�o do Querência Pance

Hotel.

X 7 X

-Comd parte da programação especial dos festejos do

Clube' Doze de Agôsto (93.0 aniversário, a Diretoria

reune associados e convidados, para uml1 churrasca'

da no próximo domingo, "Dm do Par.;ai" na constru­

ção da séde, a Av. Hercílio Luz:
X 7 X

A demonstradol'a de "Helena Rubinsteim" sra. Edna

Turcin�kis, no próxinlo dia 14, durante a recepção de

"J\fiss Santa Catarina" Sálete Maria Chiaradia, '�ome­
nageará a representante da beleza catarirÍense, com

produtos da linha "Miss Brasil 64" .

X 7 X

Em rod'1s "Políticas," está sendo assunto, a nomea­

cãó do dr. Paulo Konder Bornhausen, para "Diretor

f da Carteira de Crédito Ge�al, do Banco do Brasil."

x -7 X

MoviInentou a noite no' "American Bar': do Querên­
cia Palace a canto�a Neide Maria, que deixou o Rio

para e� s�a cidade, trafar, de assuntos ·profissionais.
Neide Maria foi ovaciónadat q_uando,. acompanhada
do

.

pianista Aldo Gonzàga, iniciou seu . "show" can­

tando, a bonita ínúsica �'Doce Amargura".,

; I x -7 X

A bonita ,Du�ar.a. Pinto, em sua confortável residên­

cia, recepcionou um grupo de suas amizades . para
um ·coquit.el, quando era comemorado seu "niver" .

Á Diretoria ·do "Paineiras" em sua sede social, no

próximo'wa 16, recepcionará Salete Maria Chiaradia,
"MisS Santa Catarina 1964"�

x + X
/ \

).'. b V.1rig, Viaja hoje para Porto .Alegre. a senhorita

:��'eri� Oliveira, Diretora da conceituada Firma em

r:o;:;Sí.1 cidade. "Antonio :Rizzo S. A."

X -7 X

Cabeçudas: Com uma elegante reunião na confortável
residência do casal dr. Eduardo Santos Lins, foi fes­

téj�do o "niver" da Sr3; Olga Maria. Foi ponto altQi
na recepção, a beleza e classe da sra Lins.

HAVERÁ ARSIA DE COMPRAR.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Vientiane, .Londres. e quais o m�ni'S�oc .britânIco .tro em território neutro, ções deveriam ser, na sua
Hanoi - O Govêrno d.p R'chard', B�Üer, "na quali- de .preferência na Suíça. 'opinião, observadas: re-
Laos anunciou que recebeu

.

dad�' de ·co..:i:?réslcÍente-; da' .

A' harmonização 'das 'Conhecimento do príncípe .'
"muito favotàvelmente" a.' Conferência .de Genebra. :três. facções constitui pe- ,Souvanna Phouma como
última proposta da União' pediu que {a:cilitém!o., eu: .rante. os, olhos do govêrno chefe do govãrno de coalí-

�Soviética para uma 'cori-
.

contra :- fota'do "Lao�' .,._'! tbrItânico·· uma' necessída- zão nacional, a cessaçio>' 7>", '!J'f;$ TOVOTA DO BRASIL SMA. IND,.-E COM.ferência de 14 nações, .sô- 'dos chefes' daa três. facções .'., de prelímínar .a tôda con- das hostilidades e a retira- 0,,_ 00 .��
bre a crise no Laos, não' políticas 'laosén'ses;" não:' vocação ulterior da eón- da das fôrças do Pathet
tendo o anuncio mencío- tendo até, I:!-gora obtldo",ne- : ferência de Genebra para Lao para as posições que .P.: rodução e Econo"mianado

.

as duas condíções . nhuma resposta..
.

a qual outras. três 'condi- 'ocupavam anteriormente,
impostas por Souvanna' __,.-__...,..._________________ i!.;spec:aalmente projetado e constrmdo .para trabalhar com pussante motor Diesei. "Mercedes Bens" de 78 BP, o Utili·
Phouma para a realízação Richard 'But{er' di�se ,'.ÓDDIO RACIAL CONTTINUA l\'lATAN-. tário TOYOTA BANDEIRANTE é o veículo ideal para a. atualidade brasileira! De' fato, super-reforçado, oferecendo
da conferência: cessacão ,O?t�tn que,:�o·,g.�:r��êr.r{o' _bri,;,',I.i

'

,
DO NOS·EUA.

�xeelente desempenho e ut�ando eembustível de baixl custo, o robusto lItilitál'io TOYOTA bandeirante apresenta
do fogo e 'retirada das fÔ;- tâníco vem, prdcuranJo' .',...'.'

conta importante. elemento pal·a � aumento da urodutivida ..te agrícola com muito �alS' economís.l
ças 'comunistas. das. iPosi-. .contato- com'. o',gQ'vê,rno, ,'lo'" VIOlentos incidentes ocorreram. nova- Vá conhecer ainda hóje,'a. famosa Iínhe dI' VCíC1JlOS a óleo Viés",j D:l itevendedor Aut��izadu
ções tomadas aós.neuttâ.- ,'L�OS�'c?z:r:;a'l,�c;iia>Cà;l1'1,- '�"rnénte em'.Jersey City, onde ,explodiram. 4, I", Rua FUlvio Adueí, 597
listas na plal'Úóiê' de . Jar-· . ,da 'e Polônía. a iM·de, res- c '. .',

.

.'.' ,:'
.

. >. U E Y' E R'
: . ,,' • , ',.

'.
,

.

.

nua J'i'p.lipe Schmidt, 33
res. ',ta:bêl�cej('a',pa1t'�ntre�di.:.; 1"bohb?snób�tIrro, negro, de uma das quais IV". ','

; �S.,A.· ,', " Telefones - 2576 e 6393
A Inglaterra "�ntil1��' �.' reiti�ta:s, ne�t:aUstas ',e, �ço:.· , ,ptoyoçou :um incêndio. ----'---.;._---. ...;..,-.__-.-

.

...;"'''''''-.I.
.

...,..__�_ _,__

.. ·_:I<'�-ín_n'��..)-()-li-f'----E-�-st-r-ej-toem contato cóm. ,'os t�('s munístas 'l<>'osenses 'e'spe "

.

9
.,

'1
.

,. .

f
. ',' .,'

'

. .: "�do T,�
�', "

'. ":".' :.,.:-.- .. ".' s: :.' -00 :':P''O leiais oram postos em estadospíl-ÍSes-mernhros'da- Cohlis- . ran o. ,*,ndre.\>:-que, aqu�-·. ","" "
"

.'

".

P"
,

-d-:
.'

.

�,.' .

são Jnternacíonaã de .Coá:' les ,ti';ês. países- S�jaIrl')c;l-: ',:, de, alerta.v.Por sua vez, o FBI comumcou . --' . <
': "

'.� '.

trôle no Laos ::_ Indi�, ca,':: ,P�z�s' de correriçerc:a?�ac_:-:: ,,'ofiéiaIilloe:ntei o.éncontro dos cadáveres dos :3
"

f�'e""·S·,1t '1'
.

.

Ir�:'-" I.' C"
.-

nadá e Pelôriía.» �
.

'Uo3S roes. do Laos: de 'um,encon-" '

.' :';'. -,.
: , . .: .". ..

. .' "" (,�..�,

",' <, :. "

�
.;
'�,

•

,:' ': _' .:: ,'::'_.,': ",', :", .. jp:v�tt$ ',:ii?-teg:r:acionistas, .desaparecidos nc
"

'

".
'.'

.

,

'

',<
. '�;, ��' �' 'J.

,
"',

'

,J".

__ :,', '_''', ,::·/:ifl�s:pà�sádón:Q"Mississipi., Os COiTPOS foram, .'..,. '\ ,;�"' "

"�o
•

Instituto de,Apos�nf'âdória e, Pens'ões;, r.;.. "���iaadés.de, �m '.pân_'ta_no.:._,._.�......'_";..__' � ':'
;;' (';;i:''dos Empregádos",ení'TransP()rtes""à;,,:";<'�," ',j"

'

','SENTINELA "._P 1
'. do falo em Marcílio, refi- _.

'Cargas Delegacia,' Estad.ual de S'(Í:nta' "
,

.

. M;anuel,Martins ro-me aos jogadores e diri-

gentes.

Cata·' r'l n'a' "

.

,

.: " ,Efetivàrri�nte,�domingo p. Bem, Aos 30'minutos !lo

,
, <:. 'pa�sa:do"o Clube.. Nautie'J primeira tempo, chega &,0

. ,
.

'�, ,MarCílio: Dias,: 'estáva mal. Estadia de Imbituba Atlé:_

Ed 't' Ide"
.

,,' 'n lil"···:
'" "_' :i�g�nd.Q "em +mbtttiba conl tico Clube, o ilustre Sena­

J a .e 'ofÍcorrênCla rÍlu lta>' .' ,0.'Clllo;que lhe empresta I) dor Antonio Carlos Konder

Chamamó� a atenç�o': dos :',illte�es��do�; '����Útl�àr�í��o ��asgo/� ��:r�: �:p��t��o a���:r:�
para o EDITAL·DE,.CONCORRÊNC'IAA�Ü� '·,zéro/tel;).to· de:Cardos,o .:lOS sr. Diomicio Freitas o Sc-

BLICA para execuçã.o 'de .SE�VJÇ()EVDF.� .'::.:�)=��:ba� P:!����l:�; �:���e��n�� ��!S'''d����?'
LIMPEZA, CONSERVAÇÃ,O E EEPAt,{dS:· u�a' fracà campanha no do Marcmo Dias, Lá pelas

publicado nD DIÁRIO OFiCIAL D<Y'ESTÀ-·· Extra d� rrofission�is, pre- tantas, o Senador volta-;;,e

• , ",', "

' .. '.' ..
"

f.' "
'- gou· assIm uma· boa peça ,para um dos dirigentes do

. DO N° 7.610, edição' do dia 3ae Agôstp;' cor . no clut{de Ità.jaí, ,num c!i- Tmbituba, sr, Valter Am,),-

'rente as fls. 15/16." <,

. .

" '.' ,

"ma;didplinar ;,excelente. e dei Silva e lhe' diz:
,

,

". ' ..

",
.. "'.'

.

.:' ... _. co.r:n u.m.a ,piatel.a 'educadlS-
'

Mas o seu time está bOl�l;
:A ConrrencIa. sera re�hzada, no, . dH�' '.11 Si:inâ, No, fInal; à'Qraços (;,� hein?

,

de Agôsto, às 18 horas nó (;'áhinéte do DélÉ J6gadores d�S, duas esqua'- O sr, Vàlter Silva retru-
'.

'.
.

., ,. '.
dras, ..

·

gesto q.ue
.

, conforta, ca:

gado EstaduÇl.l.
.

'

que' ánima, dir�gentes jogiJ,- Bem Senador, se é se"

Florianópolis, 4· de Ag-ôsto de 1964' qores
.

e' �or�edores' e ar,:3 desejo eu posso mandar "lS

D' al" L 'd A'b "M' 2'795' .- 'rn,esmo o ,arJ;ntro, "í!uando rapazes do 'Atlético amole-
m 1 ucy e

.

reu '-.' . ; bem inte,ncion�o�,)E....digv,. �el:'- b jÕgó, Não -PI"e-c-l.§a 1,
..

�
. Mrnoxarife . se,. de passagem, o Sr, Sil- Excia, puchar o lenço para

..

'V 1 M 11
.

2863 vano Dias, de Florianópo- enchu�ar as lágrimas, ..

" a ter .

e o -�
-

"

lis;. tE;v� Ótimo desempenho, E então.? Concordam r;;)_

Diretor' Admihistracão ',Geral MáS, como qisse antes, o migo? O Mareílio esta"?
.

� ,,-..," .;. Mircilio estava ,mal, Qllan- mal ou nã.o? Dai."
..

'

._--

.

tal', o general-de-brigada'
,Jos-5 N:;gueira Paes; co- J

manda ·.te c�a Academia:
r"Iii:ar ias Agu:has Ne-gi'as
'o' gém :al-debri� ada Joio
• Fra'1Citl:!o Moreira Couto;
se.do, em cO:J.sequência,
çX0.r:en :'.0 do cargo de eo­
ma�'i:l.a te da Artilharja

· Di"!sio ária da' !ia, Divisfto
de InLlntaria; 'comandan­
te da :-a, Divisáo de Cava�
'laria, G ge'neral:-de-brig'ada .

'

C2xro no negôcio. Trat2r C{,Y'-, Mauro Ea Av,.-:-
A:o:'lSQ ·August.o Albuque"- nida Herdlio. Luz 66 das 13 as 18,30 hO,!'a�;
que Lima; comanciante d".·
Artilha�ia Divlsionária da'

3a, Divisão de Infantarin,
'

o ge,n€ral-:d�:-tri.gada . Bl'�:'" ','

Foram as segllintes as
nO Borges Fortes; colnall-

l'lomeações assinadSrs pelO da'1te 1á Artilharia Divl­.

presidente Castelo Branco,' ;siQnáris. dá 5a, Divis�. de •.
nomeando, por. necessida- ,:IDfantaria, . o general-d2-,.
.de de serviço: comandan�e ' .

, ..

.

d.a Infantaria' Divisionári<\ ,<)J):igada 'I§aac Nano�'l; :(l\�"';,
l_!l.a"da lte 4a,. Artilhalli-i!r:<'"

'da &. 'Divisão 'de Infanta- ' , , A

Divisionária da 6a. Divis.::'o t

ria, o general-de-brigada de Infantaria, o .generaJ-rÚberê Gouvêa do Amaral; ..

de-brig'jl,da Carlos GOll:-'
comandante militar", til;! çllIved Terra;. comandante
Brasília e Ua. Região' '1ili-· " qà Infantaria DivisioIÍárlà;

· da' la" Divisão' de Infanta'::
'

.• :ria, . o generaJ-de-brigada

"
'

N:e.wton Fontoura de Oli-
yeira Reis; comandante dil,

i.. 'infantaria Divisiona,ria d3
"

,,,;' ,3á. Divisão 'de Infantari;, N.OME; o general-:-de-brigacla Jú-' RUA
1io Maxi,mia1"O Ol1vier 1"1- Elizabeth Daux Mussi - Ar�ipreste
lho;. éomandante da '!p.-. Elizabeth J" t B A

.

1 M d·fantada Divisionária ' rIa' ane. mara -r • O

6a; Divisão �. Ipfantaria. Elizeu Agl,lia,r - Jerônimo J. Dias
.'

.

_. �,". ,Eloy Vargas - Ar�ranguágenera!-qe-bri!_me'la; Hum- .' ·lI

perto .de Souza' M;e'lo; Cl�- Elpidio Martins - Trind'ade C. Grande
',irtandal"te .ct'�' 2a, DivÚ;<'io Elpidio Pedro Teixeira - Araranguáde InfantarIa, o general- . . .

de-:-dhdsão Alvaro Alves ,!::t �lza. da SIlva FerrarI - Duarte Schutel
Silva .'Praga; coma"'lda'1r,2 Elzer Souza -'- Trajano lVL.. _iO'_rida
da 3a, Divis30".c:!e Infanb-, ., ,

o

J;ia, o reneral-ne-rUvisfoo ElzlO Pereira LIma -. Major Costa
José. Si1'!val Mont,piro Li'1-

dembeJ;f1'; coman'ôa"te :ia

4a. �egiíio Militar e 4f�,

,,�. . ;� .

russo reunião

BRASILIA � b presi­
dente da Repúbl:ca assincu
decretos, na·· 'Pàst:a'

.

da
Guerra, nomeand�' .. novos

comandantes. para' ir�por­
tantes unidades do. Pl),lS,
inclusive o generà:l-de-dl­
são Carlos Luiz Guedl's
para, o Comando; ',dá:; ?a.
Região· Militar, em São
Paulo; o generai syzen')
Sarmento foi' nómeàdo ,pa­
ra o Comando da 4a. Re­

gião Militai e' da 4a, Di­
visão de Infantària, antes,
ocupado pelo general GU2-
des,

o

: '\.', "

E'UMACH

,".

MARCA REGISTRADA

APARELHO GILLETTE +' EMBALAGÉM MUNJOOR+ ESPETACULAR CHAVEIR6+ ,�STÔJO PLÁSTIC�,
MONO-TECH COM 6 LÂMINAS .

• DOURADO
.

1001 UTILIDADES

Para o Dia do Papai ... o seu nôvo apa­
relho Gillette Mono-TECH e Munidor de
lâminas Gillette Azul, que agora ofere­

cem êste notável estôjo "1001 UTILIDADES"

e mais um chaveiro de qualidade! Você

já reparou? O estôjo "1001 UTILIDADES"

é jeitoso, é versátil". é, um "achado"! ..•

n®®u ®�mW(ID�(ID��•

GRITIS! NA OFICINA NO LAR NO' ESCRITÓRIO' NA PESCAR!A

Drvisão de Infll,ntaria, D

jgeneral-de-divisão Syseno
Sarmento; camandante d<i.
7a, RegIão Militar e 7a. Di­

visão de Inf�ntaria, O ge­
neral-de-divisão Antonio
Carlos da' S.ilva Muricy; C"

mandante da 2a. Reg10,Q
Militar, o general de divi-'
são Carlos LuiZ Guede�,
comanr'ante milit.ar da
Amazôr ia e 8a, H.egião Mi­

litar, o general-de-divisão
Jurand:!r de Bizarria Ml1,­

merte; comandante da Es­

co'a de Comando do Esta-
do-l\�ainr do E:�ército,

; 1'1eiro militar

ge��er8 '-de-brigada Jo�',o
Bi.·ra I',�achado; comandan­
te do f'mpamento de Ele­

me"'tos .:ie Fro'l"'teira, o g'e-
neral-de-brigada Alvaro

Alves dos Santos; coman­

dante elo la. Grupamento
de Engênhiaria, o gener\l,l­
,de-brigada Arthur Duarte
Candal Fonseca;, subchefe
do De};: artamento de Pn­
dução e Obras, o general-

. de-divisão engenheiro mt­
lit,ar Paulo Leite de ,Rese:l-

.

de; 'diretor de Armamen;;o
e MÍmição, o general-de­
prigada Joaquim de.Mello
Camari'1ha; diretor do
Serviço Militar, o genen
de-divisão RapÍlael de
Souza Aguiar; diretor (�a

Eábnéa Presidente Varg'ls.
ó)�

.

-de�p}:igada
.

en-
· ."... . "

"

.� t·

_ into; u.:.ldor de Assistê.l-
b>"s".c;a Alcyr D'Avila MI.'­

lo
cia SQ��aI, o , g-eneral-dc-

Vende,·se um a;:nir 8,3''',ento com tr{<:o:

quar�os, sala cozinha ba!1L. __ ;ro e area de �et"�

viço. Situado à rua Fr-:h;::e S �imidt. Aceit8-s.::

\-"" .,.. .�" -;.... o.' ,'- •

EDITAL
Ficam convidados os senhores contri­

buintes abaixo relacionaL��'s a comparece­
rem a esta Prefeitura, p2�·a Pagamento de
dívida referente ao impôsto Predial e Ter­
ritorial, e evItar a cobranç3 judicial:

Paiva 8
Mocoto

, Elzira Stuart - Santana
Elzo Mancellos Mour� - Rio Branco
Ema Scheibel Medeiros - Pe. Roma
Emanuel Pereira Campos _ Victo:r'KtJllder
Emanuel da Silva Fonte$ - Serrinha
EmeÍregildo Satm Freitas -.

- Carvoeira
Emigdgio Ant. Cardoso -,- :;oão

.

Motta Esp�
zim

Emidio Cardoso Junior·- S. Vicente de.
Paula

Emilia E. Galletti - Marechal Gama D'Er2a
Emilio l\�und. - Duarte Se' "Itel

' -'

��miJio da Silva Ju,nior - :oaquim,Costa
Emilo Vieira de Souza -- � Lva Ja,['dim
bmp. Melhoramentos F .

�bras Ltda.
Corrego Grande 67
Rmrresa M, E .. Obras LtJa.·· - Corrego
Grande
J:�mpresa de Pescador Ltd�.·- Fco Tolenti-
no

l5.;noes de Souza Guimarã:s - Silva Jardim
146 fdos.
Ened:ina Caitana Moura - Pantanal

. Enedina Souza Gallotti -
�

osé Ma da Luz
Eni e Sevi Moudo RezeIlde Tomaz .Joãc
dos Santos

�.........Floria�,;ópolis, 2�':�'-
;.;,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Washington, Cídade .la

Guatemala; Londres e, La
Paz - O Departamento de

Estado norte-amencano

considerou inaceitável a

posíçã do México de não

romper relações com Cuba,
reiterando que o Tratado

LIRA TENIS CLUBE
.

COMUNICAÇÃO,
A Diretoria do Lira Tenis Clube t�r.tl a

satisíação de comunicar aos distintos associa­

dos que, dia 8, do corrente, sábado, ás 17 he­

ras, será assinado contrato para a construção
ela PISCINA DO LIRA, ocasiãs em que seá
oferecido um .coquctcl ás autoridades e _tI: im­

p�cm;a falada escrita.
Comunicamos também, que

dimcnto estará a cargo da firma
'VENDHAUSEN ENGENHARIA

THUÇÁO.

o empreen­
PAULO C
E CONS-

Fpolis, 4 de agôsto de 1.964.

A DIRETORIA

Há algum te111pO atráz, iniciamos nCI;)­

sus conversações, falando a respeito do AT1\
BAQUE e sua influência nas sessões de UM
BANDA, hoje diremos algo sôbre os vúrí(_,�
instrumentos usados, em diversos rituais da
Umbunda.

\.
S�io vários os instrumentos musicais u-:;�)

UO!) n,,:s sessões e nos vários' rituais' cXlste:n­
ks l1Ll UMBANDA, quase sempre QS l11-2SIl1m
para todas as LINJ{AS..",

.

'.'

Entre os ÀTÃBAQUES (ILÚ), notél-3C

alguma diferença no modo de runarrar o C()U

ro�

EM A NAÇÃO ANGOLA:

mcn t c �úbl'e 'U J1]acicil'�(.
.

• Fl\T .A Ni\.CAO NAGO""
_, ,

. Com ::li.1 '

cunh:l.
n.� t::ln1bém' enria diferença no 1110:10 ele

f(wül' ü il1Gll'umcnto, cm que os NAGOS e C�

ANGOLAS lKlln!l 110 couro di1'ctamen�c
(,0111 i.l0 mÜC2, ::;clldo Cll1C os GI�GES ULLúr

. .

I •
�

(q'rIJ" '\"18'um cUJO Cl!arn�!.io O r11 . .Ii . V' � .

O;;, i.lt;.!baqu;:s ;:ÚO conhc�idos
tõcn1('� porque vanes suo os seu::;

,:xcmpJo:
HÜN _ Atnbc.quc grande.
nUMPí -:--. AwLaque médio.
LJ': _. ALabuq1.l'2 pequeno.
ILÚ Atabaqae c:1colir:.,do

n.:"

n:::.s

bôct};,.
T l' , • 1 .. ,

l�1 i.l' o ll} CLEl. alCEl c esses, os grae.ele:
TAMJ�ORJtS DE GUERRA. usados al111jl
mente: os BATA-l<OTÓS.

A]{m dc's ATABAQUES. há. abda.
-

1 T T" I'" • ..

II' \. 1
.

1 l'1"D [�S S( s:::ocs (C· Ln, [..>i\l\l J'i . C rn�ro (OS I. l-

n'nc� ri 'lE'.iS. os instrumentes abai.�\O dí::'Cl"
111 i j.1t:.d c,'; :

;\D:U\. '},G()GÜ. AGUÊ AIL�, 'HtCJ
R'j:"C() I'3rD 11\ID ,\1'1.�. j • .1� .t'. JJ,;: I..J.

C·,,]· 0'1' -1",·' i\ i r ..
'

I.• '. Ll __ t .. , \., ,.\_0]

ll'(. lU,:Ü ri:mo Hll"itl de nc:G.do com a·<;i:l'i.1-

(�;ir,: c:; tOqUES lllcl1cion::-uc!:l acima S,LO o.:: ;:0'.'­

gllintc�:
/,.J ,UJÁ

XANGÔ.
() r; i\}1L;Tt

CThlüLÚ,

Li';Cll'o --- Poxa. OG1TYi (

I

�

Cadcl1cimlo , T:I';I""'-_ I.

r" "d.L�Upl 0'- .;taro. todos O�l�.J)ARDN
ORIXf.S.

GLUBAJÉ
LUYÉ.

!�.GUERÉ
1'0 EALÉ.

1\1�i.;, U;'ll-' \'C'T. i1cI·c.dl· t:wí,o:;, te1· CU111"'1"l--'
9' u_.�. _ ... _\.1.. l:-� -c:... '-' t .. __ ._ ...' ,- '_--.t'"

<lo mais uma pequena etal)à de rlo��os"leit,o,,:
1'€5 kibos OU Ul1lbandista? algo que lhe' Sh'V2
no futuro, rm'u e\_-HQ.r comentários desnesc:f
'. :, • co C�·;'I ;:11' 1-;1111 nl�lll' ,;1)e-I'r'�po"f-',

-

. __,_. " .,[,�_, '-'�_,_ u' . 0-'3' �_o

" '!...rtAVA A UMBANDA TJNIVEHS.:iL'

Para 'OJDA-

Lento Paxa YANSA

do Rio de Janeiro foi cor­
'retamente a,plicado' pela
OEA, e recursou a' propos­
ta mexicana de levar o ca­

so à çôrte Intemacíonai
de Justiça, em Haia.
'O porta-vas do Deporta­

mento de Estado" Robrr"

Mcclosk, reafirmou que "'lS

ações do Govêrno cubauo
'Únham como objetivo der­

rubar o Govêrrio lívremen-
. te eleito da Venezuela, atra­
vés da subversão, da fÓrçcL .

c da violência, enquadran­
do-se no artigo' seis do Tl'J,­

tudo do Rio do Janeiro,
conforme decisão da maio­
ria de 15 votos, que deverá.
ser seguida por todos "s .

Estados membros da OEA"

Mccloskey isistiu em qar:
"os' aspectos juridicos do

problema for\1111 amplamen­
te debatidos dunwte a con­

ferência de chanceleres. tea
do sido resolvidos de co,,:,

formidade com o próp:"jo
Tratado, iRto é, atravês c:e

uma votação maioritaria de

dois térços que, segundo z.,<;

clausulas do . dCCUJ1lellt0.

cria uma obrigação para
todos os membros'�.
"Por isso - coneluiu' -­

não vemos a' neces;idau':)
de- submeter a decisão elos
chanceleres a um exarrl'

de ouiro organismo inte:'­

nacional, levando em Cf) ,'­

trt que os Estados Ullidus
tem 110. eficiência do sis!;"­

ma, iuteramericano e co',­

fiança na solução elos lití­

gios dentro ela tradicion�\l

. ',. ,
,

Vlhl' hlnc� �1.,.#.fIJ,,11. 11.· J

solidariedade
· cana."

ínteramert- Na Guatemala, o chan­
celer Alberto' Herrarte (};�-

C.lNE RONDA
,-�--- ""_ .•_._.-

. . C. R. presente ao curso. dto
Cinema promovido pela U.

S. C.
'

.
Parte III: Nesse comentá­

rio sobre Hiroshíma, lVi<.'n
Amour.
Ir) roshíha,

.f'i 1J11e Irancós
Mon Amour:

dirigido ',.' l J r

L\i�:in Resnais·.
,

.t";st e filme . concenL "e. ·se

e;I' trós problemas Iunna
I, entaís, ínseparaveís tlni;r2

si: memória-amor-guerra: ��i"
rando em tôrno de um pro­
blema comum: o esqueci­
mento,

E' um filme pc-ssímísta e

ac cotoca-lo em o"dem acre­

r.ológlca A,lain R'J·;nui:s jJare­
Cf' 0,u8rer realç�ar éste )Jun­
lO: Os pontos (':'ntrai-; d;:t
históri.a são: Névers G Si·

ror.hima que as:vm'lcm il;ual
irn\Jortfmcin no· <;eu �onteú·

di). X<:'vcrs r�pm"entn ('

p�;:IYsadc' anl0rO�O c;n j�)',�8'"
e Hiroshima o amor que ,e·

te. e em consequéncía custo

cortaram seu .cauelo, ?�,a
doença, sua ída ao pr)tÜ0,
seus 20 anos, sua CUT'l e sua

id!.' e. Paris, G porque fG' a

Híroshírna e o ,que' viu l(i.
Nessa narrativa o japonês
vil:i ao poucos . substítuíndo
o alemão l!-té tornar seu ln­

gUJ;. Névers já não passa r.o

um passado completamente
. esquecido. Aí. mas urna \'8;;

aparece o pessimísruo (i� fi.:

me. Ambos f'!10 casados "

seu amor não passa de Hnj.;

.

aventura que não podia t"i

nar-se real. 'Mas uma vez o:'.'

1 ... _i'tJ....:ell��,� .:50úÜU5' eO!1l :--',:;,i"�

,e'(".; íl;f';' dO'Ji-1 �n'"'\�!) n�d\"(!

QUõlllrtO no final do fiJ\'ne f)

eúi diz:

- Teu nome é IErosl1l'�\�,'!
e êle

Névers França é teu

nome?·; mostra 'quão I·mbe.
estão 1J1l1 do omro. A clis·

surge. Assim CO,110 o an\Of ta,;wia 'entre seLls amores.

de Névers foi lmposs[·;el as .;\18.[1"\ Rasnais é ele nrG'1

sim seria o de Hii"oshi'1'J�'. fh'm&z,; e}."tr.<lorclin'�l·(a. do·

Em ambos os casos 8.S re-,. minando. todos ·probi<:'l

'.'::;" 'l'�
íi.lgir com um solchdJ ;'.;c- locado sem U"la função.

:'�'"
'"'

" - Oportunidade nura reh�' ou �(tHicar�' Na rua João Pu'n:o,' 50.....rodo comn,a;:> a qu::m.1 am.o.-"" ú u;c. Pode;.se pensar logo pensar'" • U ....

• Z frentes. '

[iE1aun. Jj�n(;'''rt� ''''l.Vf'·�,("> "'"'("1 que qllanCiLi o japonês estü ' "
, -

- Casa de 3 do.rmÍtOJ'iO'S, demlli"l ckpendéncias, podendo ser feito ouira·�re.
.

.. UJI,f!.QÚ ll<_; cap.1a com a mw
sidência no teneo c;12,j m::: nu Rua Tobias Barreto _. E:;trb.ito.'"oltac\3 p'an c,ima aparcr'e

,.,

um l-IOD1E"ll (,flidn �() chão
- Moderna residência' com.1U5 m2. Amplo livin� - sala de Jantar -- a dor-

m1t.ó;1.0S, detnal'; d0'·It:ndéI'{;la:.;,· lJossulndo aTI11a·...io". "mllut'L·u'··os.· COllstru�"O !in"'.",� W:rR i11u.lher deitadH SÕ)Fe .1:' • -" - Yl:1"

6113; e, quando aparece o ter- .•mundo, ·ni:l. !ln SÜO ';')sé, esquina da rua, Garcia - gstreito.
.

. - Residência com vista ptlllOI;lli)LGIi' flara () mar na rua Professora Maria
raça de uma casa ele estilo

Julia F'ranev - 3 quartos demui'J -d.ppet1dfilcias e g'uagem.
- Na rua Tenente SUveira -_ SOb:ruc!o vaZ"io . próprio para morar ou para

rE'l1da.
.

-- Oasa de praiq Bom ACrlgo - t)em localizacin .

- Ampla residéncJa ctt.) :.l pavimentos com 4 q'.lUl'to'S e c!.ema:is dependências.
� No Bom Abri.gu b.oá casa de 111adeira pci' b(!J'lJ preço.

O diretor cuida de todos
- Para quem gosta �te uma .boa chác'1ra, J'ua C'clS3 isoladfl, cQm t�'rr�no ;;0·

os dét::J,lhcs dar.do f.i cnchi �)rando para edIficar Ol:tras r:a"as" \J"{\xÍlTl() ao· fllwro 'Ht1spjtal çlas Clínicas na

um dê1es um :O'f�nincado; r1':t Sant8, Luzia na Trindaele

,eis .1ms e:�0mplos: ·I'LRRI.<:!\O� ,\ VESIH

, Quand'" o japonês após a
. .

.

.

.' '.
-

,
'.

.

.' .

.'

'..

", �' ��.'" ,.-; .:',.; .' ...... ... .:, j! "�rl< .. """v.;.";'" �� ctlln!víSba pará íl' oa'-' Norte na rui:), r-'rel C1iueca .' .

, nlJ1tet q: . assC\Il:.(Cpi'li,a ��. "if"�' I. ..

-.

l
. ''''':' -

.' .. : -
.

- .. \;�;n' cS',rr s6 ;�8iifYllid ,e 'vf[i -. ,�dt�. -' �� iI3�Íl :WlI- Met.:t'ú.'Yw E::.'Cola de Apremi�z.e:; de Manl'lhelru .

.... ·}1C;il.r q, Nlógi� Y"mri 01).0" -""_ fVártos lotes ért'l OnpoeJra!< P I3fH.relfos. venü'ls a .1m;i:staci1y'
-

ambos' est'ã0 cruzados um
"

s0iJre o "outro. O cru?arnen- ---��----"""_""",,,,,,,-----"""-----:---'---__;""'_---

t'J 'in.dica ''1 aventura passa­

g��ir�1 .�entTe 'rles tão .rápida
'�t)m9 .

i), :i:f:;.n�pO em que, as-
, . � ,,) ,

Ç,',P11 D.c-r�.lhrl'Qe�u .

QU:��d:�' 'o japon(�� vai qn­
cOlltrá-t:b· 'no'· ,IDeal em 'que
oia esti ü:m2.ndo· d01ilO en­

.fcrm�:ira. ümÍ1 film6' i6bre ti.

�l];3. ,d.��":lS .de algnrn tei11-

.po n�''''f'' local êle.s vã.• a.tT�I­

\,'es�'mdo 3" pa";!"eata do

uJ?,OS dadas qtiar . .:'!o �:1 muJ­

ç'cÚ'l_o Ú6 wopara voltando a
: ' . -\-

�f� . c,1,�()nti':ir deiJr'i�. 1 :-;10

indicu,' i1;f.lJ.�." tl'na ,vê" ê,,!:e

llmor impossivel que sé \w­
deria passa'r por uma aven-­

,tura,
t Ao meu vE;!' um por�to f'1-

lho do filme 7Qi ter si.Qo que

'lJrado tl�l1,à .c(Jnstan�e ::]_l.Ie e­

,ra a de. haver' mantido o

,diálogo' somente:) entre a jo­
) venl> e

.

Ó .�Hponês, não se jus·
tificando·. a. col.acaçflO no

, meio do diálogo 8 das reco:'­

, çlaGÔCs a velha na, estp,ção. o

!rar(;'om i1f1. casablanc'l e 11<":':
1'-'
, te mesmo local de outro per·

gras sodais
ramo

nun�a' perteits" J1Y,!,�:"" '''P1

pesar da ordem acronn1r}:,,Í.
Cu que usou. Tudo <:Jtle mz

foi dlj.r maior poder dr�ul1:'l'

tico a llistória. Nada foi co·

·"?"�or.o nadp. te"11 com n his

tóri'l. mas j�l é 1.1111. arUanta­

mento que' cÓ'?lprecnde:'C'-
1"".')S com o. d9c'l)rer do fil-

11.10.

�;;i:, \la JJH uu
·!q"�,,I.�tfjl

I.U'.C.

D�all1la CÚ;1dld�, da �'ih'
( ;r' ,'lo ti i' & CHi: Í.,tda
A ..R. 1\'(')",,,�' ,

.

i\;seno.!' 'Dau[l)i'l!.,�'!·ll
Dnmo KCnl);'111"1.�;1
P(c'l'�·)jrn. & CID,
T'en(ina .81;,\po"",)íl.1 \':).r:r,·'.i
T\IJ�U .

;::;'.1::.:,egol,) 8.: i" '1 ,'.;

Ltdu.

Pidclis Uer
f'(lsl J Scl1cÚ ':.">:1,,.
En!�,sto /,:l\:on'..1 De\nstl.,-

Berlllundina Silve:ra
G. H. Acllc':ibe:·g. & Cia.

:. tela.

Ccsar Gazala LJpcS & Cia.

Ltcla.

1'...;-081 ja!l!.� c) r; .!\'n l;'l�J,�

rtO�1'VO .Joã,") d�I"['n)

R'1�dio Difusora Ita,;ai L/;::·.
R<ic\io Difusora ele Cri�;..

eilP.T:a I.Wa.

.Tol�Jn·!�'. Pin�'" F:..:tr�·('l-;

IVI. A. i,inlw,J'cs 8:: Ln1:!C

I11,\m1?!':'L D,('·,·o

;,�f..;' i l":l,
eiu, :'-,frH101'a111cntos Cc

TI'Uõ.l1CI1'l'l S. A.

Ci:II'l1 D:1'!li'mi Pereira

lJtl.prtc

J;'n,qja DGlll�D

lVHd10j Daura

Di-y'ino MarioL

Co' I' (',')'('1aI Cl;LlJ.(,) Ga8!L·

110r :=;, J\_...

.Jnilu \Jor:�:e 1\';'l'l�)si
.

1\ q·n�·j,.ln�\ l1i.nh�

)1'0'1 (';(:"11. :\lhCld�':lS ·S. A

TT:� '�I,:;t"'a, G::ntlÍ &' 0Íi':t..
Ltch.

Cf::'V \ '; �lor:) i3anLc'"

r,''_(-:i·.'�t� f-ij1'.-n

C:�.:,d.:ti;::;) Jcão él8 C'li';ei-

Fa,1'11.1·t r & Ci1. Ltdâ.

f:';a·J.L 'C\�n!€lero ;J.::, C�,�,
'

j\ 1"\"'i":-s"n ,f!srt(;Hl�) .�/',CL-'J..

l"�f'r::1s &, flrfn1\;1112n� Lida I

() _'J":;ani'cuçã,o Té�nic:l ·00n

0��.;;"· �0�n12n:�
Soe. BtmeUcieni_c (L�s 'I_·:'·

balhadores "Sa11ta Ca�':l:"l\'!""
.

sOl1agem com düí10,;os �.;e"l

Vva. Vi1:}l:,':60 Freíbem valor pará' a hisí;Ó�iu. Deve­

C. Ramos' S. <A" COl1l.- /,- riam estar mudos pura 111t,2

ter o ritmo.

A lotograf.ia c p.spetacll1nr
. 1 àd:aútada 'PerfAitament:f\ '1

.} psté'ologia. do filme. O dt "(.

T';1,11aeJ Ahmad �,�amül ,�rj tal" aprt3\'e\ta 'pe(13(�os c1�

'[ilmes . de": ]:.Iíroshillli't 11.')
,

l(��·'.l)O da' guerra que' ront''Y;
Flostrados., na visita da ;'1

vem ao museu. Os mOVl:�;l''',

toS de' cân1ara são lent.os ,:, ...

cpto alIando; ela pe1'(':)"I',

Hiroshin»_ rçcons'\ituiÔtL LU

(lUe a eâm'ara li rápidf.l .

.A .núsica é dramática,? ç:­

r,uminGlo t),ma véz alegna,
isto quàndb ela percorria 2.5

cstrs.das em' énGontro eO'l1

o q:emão.. porque 'lté aí [',

v!cÍa n11Q lhe bavia ll'Íarcadd.
O'-l.t1·os qetalhes deveriam

se:' tratados mas pa:'a não

lJrolongar o artigo'd�ixo pa­

ra os aue vi..ram o filme "1')­

lembrá-l'1s pa.ra �i.
Em SU;:;'la, "Hirochi.m:::,

Mail Amou;r foi 111'1 grande
'filme, uma obr'l de. arte ,,;1

'históli� .. da· Cine:11atografi'1
, � t

' f

ln.unthá1 e 'pos�iy'dmellte f)

ali��rce do apàrecimento' d�l­

<ÜscllÜ41l "NQ�velle Vague"
Pr6ximo número: pa)·t.e

I •
- O clnema Br8.s1!e!ro.

era

Névers 'quando �:ü.cla
adolescente )JleL:ndd

êle em granjas. ruín3s e

quartos e enfim e;ll qual·
quer lugar. QU[lmiu l�� ',,}

local elo encontro: ps n: . u

girem. ela eneontl'ou·Q a:)8:",,­

si.nadn, vitima do ódio se,­

cia1. Primeira prova do pr:: q.

simislJ10 d;) fi:'11C.
Em Hir051�l'na eon�.1,eecu

. Unl .iapnnôs CC"l I) C]uul '-j';';

SOU fi noire. A \;10 n'� r"�l1 .: I',·

Seu amor alemãD, :ma !T:�'):!:'

,

�.
:-

(']u

rr::mc1i & B;JrtoliE! LIda.

l'Gó."p Anlúnic T\::Ir.:eirá
redrú J\1:auoel :Ot:"'lull�k:3
i:jiu,üo Seoz . I

,l,:.f�,;l.! l,-::-da
\' "
. ,

.

1�,cla�'ufJ d(J�jr, p�'·oc.ess{)·s ,�\ll�

gnclo:s na se%iio da JJB, elo
IAPe em :Jl-t-l[J6'1

S. A. (,1

_ �::r:li:io P)l);'i

Rainr<J da Ili10da Ltela

Manoel. }'r;;�1cisco da \J' ,.

nh'l

Oswa1di:' 1\ "·"3

Pálllo .J:.!"<;ccl�el Sélbr;l,l.:(l
M�msuet:) H:.::.\estl'i�,\

gÕllc?ins'
.To<;é Di MOH'ênico.
7.il(1� Sil"a
CaSt1 Rosana Ltda.

Affon�o' Dottl & Fi.lho.-.:
Alihrino f4timamíglio
('p"scllliro T::>mé ela :.tosa'
J,jfja Lochach t
D!11B.rre Ilergfl.1TIJni
Il'Íl.1PU Schwarz

.

AntOnio Martinho I�eli}'e
pornccedom de M"?t'3r!:1l.

de EscritórIo Norsen· Ltdà.
CelRo A. Ballistá
I{;valdo witt,
I::hlue Garcfa eb. Si.lva
Arn�àndo' Odebrec!:t
,Davina Rü.uel.l

· 'Ciaã União de Seguros Gé-

,rais
Fr8ndso Volpato'
.}\l.1gllsl;o M:acan

.

F.dmunclo Francisco Hen"

lz) "

J',,�úmGr. A', Dancta
·

J;";" ''. Edlla.l'cÍo A.ze�'8do
Silf;l'edo Fetry
!I,.farcós Hasse
Sil�,-esti-e Joílo de Souz�
l''lorzino Zilindo d� Pinho

u':'ãq,: osé de _"lma
.\fl:lnso· Hustmmll-

Erna Neurnann Jorge Roberto BucheleJ:'

ra cu
clarou que' "esperau)os que
O. México cumpra as resó­

Iuções adotadas na conte­
rêncía de chanceleres, Íl1.1-

pondo sanções ao governo
comunista de Fidel. oas­

tro".

CULPA:pE FIPEL

tors, de Londres,. Donaiu
Stok�s qualificou da "írrea-
'a·lis.tas" as criticas de WIl'3-

hington à exportação de
ônibus brítânlcos da f!rn:t

para Hay"l!a.
.

I'hanceler bolivíano,
Ferpanqo Iturral�e, 'ai>ü
\'"' "�,,,Çm 3. tHspo-;J,I;ào ôo'

i'.�il P8:\S de revisar sua po-·
's��üo eol'1' r8fert.,'�i'J. n,

OEA, de onde 'se retirou 110.

vergêncías com o' Chile, ad­
mítíndo ainda partícípar
de um diálogo com as auto­
r.daces de t>untÍago.
Iturrakie . referiu-se às .

gestões em favor do deba­
Le dos problemas .

terrít­
'ríaís rea.ízadas pelo chan- .

celer argentino, �aguel An-
.

lei" Zavalu Ortiz,' com o

Chile nao importa, necessa­
riamente no reatamento ue

relações.

, .

Em Miaml, o ex-:::>reÔ'l-:'
dente cubano Maj"ud Ur.i ':-

,

tia acusou OFid�1 Oastro (;''J
intervir nos conflitos r.i­

cíaís dos Estados Unídos,
culpando-o pelo mcentí ,eJ

aos movírner tos dos lle­

gros do Harlem.
.

O governo norte-u.ncnca-

1'0 u-cuíu, ontem, maís s.::­

\ 2 cargueiros na "lista ne­

gra," dos navios que trans­

portam mercadorías para
,'�, h" er<p�a:nto' r. vice-pre-
sidente da Leyland Mo-

ano passauo por 'suas

,

C�ube 15 de Novembro
o Depü.L"lamento Feminino do 'Cbbc 1;;

deNovcrnl-ro �fromoverá sábado dia 8 gran­
(Iin;'« !,Tnf'�V nAS, ACACIAS DOURADAS
com início às 22 horas.

,

• Mesas à venda na Gráfica 43 S/A.

/

Primeiro cigarro nà preferência. na­
cional, p&la excelência de seus fumos

.

selecionados, CONTINENTAL assi­
nala recordes em suas vendas, Igua­
.Iando-o às grandes marcas mundiais!

.

uma prefsíên:�!a nacional

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Washingtoli e Hong l�o:"lg gue ao (lo'vet"no ecmunísla
- O Deparl,amento N�nt'w cru B�nót: <

-
" I ,

Amer;wPÇl :ie DE':'psa a:l;.;Jl-" 'Ontem,' em Wal>J,)íngt,nn.
cíou 9UC num segundo a�a- crrcularam" insistentes' rú­
que Ct(;',i\:-era.Jo" lanchaa mo'res' de qU€ ó destróer
comunistas du Viet.nam c:') "Maddox'". '{õra-

" atacado
Nort.e' t/cnt<l)";J,U1 tA..lrpedear por. avíôes 'desconhecid0.tl
os destr,)Ít';'2S "Maddox? . P 'CUl' águas do g6.1fo T-on­
"c. Turrl�r Joy", dós Estf.,� quimo O ®�. ��::ta.f4é' Ú)1
dos Unídos, em águas tio' desinentido� r . .�. .

' •.

gôlto Tonquím, e que a b'=l- " O �mw:ll�i:lo do Pentá­
talha, Iniciada às lOh30m gono -'56' se "ref�r� e; l�ta no
da. manhã 'fÍlOru: de Nova mâr..' ínícíada .. Íltt.ando· QS
York), pro10ng0U�Se p.or destrólei;e$. e�tava�: nàve.:.
três horas, acredItan.do-se gandci a ,llma di'3tMéia," de
que os destróieres ;_ 'fie cêrca' de � Il�l:nas: qa,. cos":·
nada. sofreram puseram R . ta mais' prox1ma. e· afirma.
pique duas embarcacões que 'os' navtos nor;te-t).ine�·i­
comunistas e avaóaram ':ní- canos ·não.:'sofr.f!rà.:pl· dan9s
tras duas. - nem ho�ve feridos entre.

.

as. trlPuiaçõe�.

- �. -�. (.

,

.1 ': •• ,,�, '�'

de ·'D.��riêH4xrt., ,Flm.!!ió�ú�'�� dp ticm:I(�s �l.é�Üd�S':· ne- Visa'In'� �steilde; � �n�r-' d�';défesa, ��, Ô,.�".J!'" . a�'.� 14t�ot em .718
, do' Dép�rt�ln�ptQ;da í 4ei.S,,.' . :e��Z:!á_$ ,',P!ltti:/ �iràn�!r, � l>u�.vietnanl1� a'. t.Q4o

-,

�entap� q�iP. rt' ::��- ��!ii de d9làJ;,es Q5 soma
sa' d*ssé,i1'tn� qtie li �pãnt4� .l>� ,�refe�Q, .,r:��' :'â�u� _ 'iq ..

,
. �uq.eB�� l!o�â!4C?o:.

.

,

,

" hon, pre���'nt�- �'�if!-
..

'r�o�elldl!oda'. pe:o presi-.
elo ·'t!ons�êll�tió�;'.. :tQf'�uhi�. te�n'acióMis;" j,�t:o'� ':�95- .' t?ci jor..� ···t(lfllg ,Pa.o s�o :'!i� V��b� ,qa r. C;:�m!l<ra. dente:' JohnSOn, 17 as que o.

operação .de 'rotina,' ': ..
"

·�as 40 �ie��:im, .�9 N�.ft�; define:" a' decis� Q,O .pl."êsi-. ,dec'!ar8.de;( q�e "0 'proJéto -legíaladorea consideram ser
. ,

' _. : .

e co)1sid�ra.; E����r��mcn- d�nte� 'jOlmSP�'" dê forta,e�
.
., .,

. ORi:GEl\i SÓY�ICA. te sérlc" 0- 8;tl\q_ue � �'sein . c� as fôrça$. ®v� -nor- ...,.,.;....�.....;..;.;.,..�-.,..;..-----;;_...----;__-_._-------'-.--�-......�

Ao contr�i: dq' �c&n:1d� ; :��;����:J:.4;�·
•

r!�,;:·�:,;�;���� i1��tt!!�;: O'"e'':1- 'tOo:
'r

r"
"

�I·a:
..

'

I

propO' rc joO'aontem, Ô :�t�q9i:tI�::dQtii!4:� '" �r�ce*,� "q��, ª\�rt;p��lção: t��to 'p'a� i>.r(.i��.Q Ro'7Q

._'., r •••. �.,." •.•

'

,':,', r .' .' :,.,;:
,

•••••, '. ,,' ,,:.'. ..l:,�,."'.,
"

go ao' �Ma'94���' te�, iu�iil' .' .��.�;:��q�e. 'q���,:,., t��·: .�� 'f��éh1n!1'" .'
'
..

'

.

I" -Ó:

<

•

fias ·últhÍ\as., ilbra.s, ,da ;.tai"- iPt�atia-' '''gJ.;aV;es\- e.on��-, :
-. '.,.. ,I ....

, J'
.

".
.

. de "e•.àp�;f�ntemetité; .

o Ilá'� .'qüê'Qe.tas�;.
)

" ,:-:'" -;'.:' �. �. ,
" '� ,:

. ", Referindo." se �o .ata-
.

vió ríort.e'::�eri�iiO,· �ú�:'" .;:.:
_ 1',", .: ',',': " ', ..

' que. ati "i�add.ó�,,; o Jturig·· '"lu""O' r'I"n'a'c'a-'O' 'Ocu," ac�n.4·n 'Iltad,o. por �çi�':a.'_ ;j4.tQ�':,�,. ,o Pl'9testo, dQ governo Paó pergunta: "Que, pen�
"

.

t' � �i .' �,fun�ou"uma,'das'dWlS lan- ,nort.t:;�lú��i;á.úo.:' à$S.iiuúa· saria''o P�VQ norte-lÜi�e�';_- .

.

", - :1, i!� �
,

éhas )nJm�gas;;' 'C).ué·" �eç'�'� _

.

�u� :�)i�V�;S . ��'::·r..:�L��ijS�:--/�110 :s.e um� "frota �� n��'
'

:
.�� ij ,.

do a,UP! era;m de co�strl}.::' .. l:J�U.4� .:�mpfe·, í��'Veg�:r.�ll.' ,YlOS i;re gu�rra estr�ngel- Academico� .. Petro.lI.o
"

que se tem conduzido com cante exe:mplo; ensinando
ção·'�oYiétié:a;. ·e 'a�afip� ptt": _: l}tie:'�-e:Ílté �,e�; fl�!'O·. :r1�Ur; ,ro�: 'realizass'e pa�"11il�u-: .

" :"'" :Vieiia. ,efetivo brilhantismo a a fazer:, faze.1do; a' Pe.pl>ir.
tras ptias.: ..

·
'

',\' .. �' ,'_.' seg-\Ú,�40 � '�ü�" ��óe. a,' !f;!. n;erit6s e}n ág1!-ás - i?�r!d.: '
c,

frente da Reitoria. pensandO na agr�dável e
. '. .:. .'.' ·llli1ethacloúa�,' .e, .... "CO':l�l clqrais em: fre" te à;",baia'

.

rhquestlonàvelmente: o O Reitor. Joao Da'/:a' nobre Arte de Educár.
.

( Durante' o CMtta::aiat:iuê, .,n�at'�Q ,�.à�t·g;ahd,9 �OO"HO: d'e s'9:o' Ftanc4i:co?:' ;;<', ( CICLO 'I�E PROMOÇõES Ferreira timíl num mo-

A iuta, segun�!l o:,Pént�,' cle o�t�in:e ·d�"í:iOin'ittg.o, ,'os;- .a,p;t�s:\ _oi: . .I!.§�l3-liio.s 'Umuo:?",
'

,.\ o�:�,,:,:6r:.1' � ':,-1"'-,:�: .�e .. TECNICG -,
- CuLTURÀrS' . mento de rara i,;s).iraçj.o

gano, oCl)xreq,�}Il meiQ.::l . ,'a�iões
.

nQrle�ert6�rti;� � hesejâin�·que;:b \'i�tw�ám U,)" ·Uaripi, ,órgão':o:-icial:do:�r�_· "lpromovIdO .péla ". :Relto�ia .. Idealizou e coneretizou, (:)

ma'u tempo, o ql1e'preJu�i- �:Uspa:�.árà.Ih ,seh.ª·' �l�hões"e \. :N�r�e �i�ivt :en? .c,p;"i:tà,:· c��� gURê (;l>Hl.i:..�.U.: _v' : ..•���.�,� :d!J.' '.trniversid�de d'e :'Sanl,a : I. Clcrp DE 'PROMOÇÕES
cou a', áçao dós, ca�ãs 'VIS, projéteis-foiue�es�,' :J'lénqo : ."raro�J}te.;'.:·���. gr!�;'V!,;l: '�Q"(:" n'�m .do. N;ort,e, f,êz i.t.�·'ll-�ê,:. Oatarina._ yem", ,entusia:s- ',' TÉ8NICO - CULTURAIS,
pl>na-:avlôes 'uos': Ésta�ç:3, que lio �e__ollteIh' 0$ cornã."l.:" '_'. $l;lq!lêi'YCl� ,que' ,proV'.ocaúa·· lo às fôrças rtrmadás' n.dr,., liláudo, de' modo' qeveras "demonstrando" uma ·vez
lJruuo;., que lOra,ll euiV�'C5d- .' dos ja; l�a�üirri . ,-i�ce'óf��.5" il1e'V!taveu;nerite',,' 'oqüa1iiller: te-vietnaniita� para' -:' que, "

impréssioriaote o' povo, 'úa- mais, o: seu já conhecido e

dos 'Ea bat�lb.a - .0, "'Ti':: ()r,dern,·'do.préside.P,��� J.b�n��·' ató'�IT+iI1�r: ofe,tlS�Vo '(urígl-,' 'este:am :vigJ�:antes .. cçin���, �taiinens�," ,_particularl;il�li- ft:veja�el dinamismo, des-

.conderooa/" , que �êm _sua ,sou para d�st,rutr.qilalq�el, ..
do' �m'_pTQv'ocaç,a.o _C:Q1rtf.1· .. qualquer· ataque: maB';'n�.'.) te os univer:sitáriQs' e' �tlÍ-. pertando qe:>tarte, VOC;l.-

base 'cerca de �uu �ÜJlli.S , atácfln�e:, I', ,,:.: '."
'

" ',.". - "

�' f�rç�s:" l!Ot�-'â:m.;rjed.- ": cita <? .inêi.d�p.te: .,C�'· '?'" d!?��s que. e'stão :"��dQ' ,
a

,ao :sul do tugIU' 00 :ataque, '
, " -'

'.
--;

. "'{ .: � ,.n�s�)... ,' ,
. ',' -,' ., '''�d4ox�'" '_', '::. ,'. 'f�l� ioport�pidad,� de, 4'1-

e o 'C9H8te!�a�ion"; 'que se "PROTESTiY'; :-- '_ ','.' . O�,.,joI'Mis �,9mUP;�tai '.1.· 4' Qâiiu),��, de . �pr�"·' ·sisf.!.r :t�� e�OQ,üentes ctft-
di,rige ao"SlJ,l Hon,g K()ng: ,.

'
'.

'. 'chinel:l:es eor Hpn,g
.

" J{O�lg -, S�Fl.tantes·, . qôs: '. Est'ií1:1a�'" , SÓs.•:: ' '.' ' '._'_ ;
.

: '

. o.' '�'+icorid�ragà"
"

. na �_lª :.: .

Em seu' 'PFbt�StO· �o" tl�nunct��' ·:�s:,..' ,:�,ap'�?:.r�s ; 'Uriiq� .•
deu: ,âpi.o:Va.#�, '; fi'::, " �:,

. rOabe-�0s: a:q�i;.. !\g��­
substituidp.' º .., ··:Col.1s�el.a-:. ; govêrno .çie HaMi, ,''o

i

gy''''; '.navaIs,
.

_ nbr��.':'a,p'lE)Ficari'-�t 'nál, qntem' fl,o ':pro!�to' d.e., 'â,e�el' a Rl�spicios�i\lnicia;ti­
tion", que Vartlu. ontem (((ii � vêrno dos' Esúidos'· Unidós' '. no' &,ôlfci de "I'onQii4ri' Cd':l'O .'lei .q·ue concede, 46,7 ,hilf1(>&s. va

'

.. do, .' :tyIagníí'1f;u_' :R�rt,w
Hoüg h.O.ig

,
:p�l;'a o "gOLfo : di� C}tle, c0l1tiIlUará<thriJ.án- �,�latós pióvoCa�()resw' :'.que· de, dóíares aR'. orçarxje.�to� '.: Jo.�o, DaVid ·.,Ferr,eiia :Uma, é�paclúades com

.

..�.;
�

"
.

'. ' �' ., . , . .

�'
.

" .: .� ..

suficiente para at-endeli ii

necessídades d � 'defesa u

nação O projeto ylP a.�ora
ao Senado.

o presidente Lyn"tún
Johnson convorou ante'::)
à nOIte os li�/w�" ..... ,,1' a­
mcntàres republicanos e
demoeratas ..,a"cl. u�.. '" r';u,.

.

nião inforn1ati'la dos últi­
mos acontecimentos. nas
costas do Vietnam do' Nor­
te; anunciando ainda nun

pronunciamento a ..respeit.o .

através do rádio e 'da telt')­

Visão. O Departamentó \�e
Estado anunciou que j:i 'ha­
via enviado à Embaixada.
dos Estados Unidos no Viet-

nam do Sul um protesto' pe�
.

lo ataque de domingo ao

"Maddox", para. ser entrs- "i,;, "_,O .,:
--------------------------------� �__��__--�--__.,..;..��--�����������-M--��------��--__�---- ---------�--.-.�.------���------------�------�--------------��------�

O q'le. se tem notado

.

ç.õe� m;últip}as q�e vibram
em unissono no �qole�cen":
te
't' ,.''','

�

.
.' �

Está assim' o �itor
,Tn<il'l navid Ferreira Lim;l,

: estúnu�ando "

e reVelun::,<..
.

o edifl-

.

c'arameLte c de u'a met­

nelrà irl'e�ut3.Tjel, 'é Q.' ge­
ne:ralização da' epuc.ação
cada vez 1" s.is mten$l.fica­
c;a .e du)Lca -la por â:�ne­
gados' Me.stres Que,' no afa
do ide:::.lis:no, deslocam..se

até Florianópolis· para nos

ministrar seus' preclos.os
eopllec�lltos.· .

'. , .

AI) baluarte Reitor da
Universidade de Santa Ca-

:'ari�'a,- lp:'.:;;>"1g efusivos· 'e
,si"cetcs cum �!" "'�nt,.,,, 0'-

la magnífica: reàliZaçãv'

J

i'
..

'
..

".
o',

.,,"' .

• 'lI:' : ..... ','o
, ;-, .

• ",ri

o

FORD É·GARANTIÂ.'PARA:>:Cl'SEUJNVESTIMENTO
"

". "..' -. \. '\..
.

Lucros antes do ';'ilho' ��� j1lár\l!ldo? Pbss�el.' e �s�ti�mê�t�. . :'��l!fqJX;â�ê� íi� 1ª.m)<�.96<leS!o�en� �lanÍió. :;� ii coi��� e

"

certo, com oTrator Forde S:R Qj�$él.,Seü dese�p�.���,p,f3,!eit6:�� suà ' '.
" carrégam$.nto._ N�nÇá páril� fJlqt9r ..bj�sel de,56 HP-.a m�io� pajén,:"

eficiência única.no trabalho ço� qiJa,{que,r ,irripfementq,: �s�eg�râm,
. da em 'suá plás��1 RendinJet\tQ iiíig�al�V.el. � investirn�'nté;i gáré;lntid.ó!

durante tôda a éultura do rnHho (d.esde a destocàgem,a .âe$tc;lrro:�getn·
.

Ca�m..,h.o Super:Ford'F....�Grariâe potênbi�ÓnotorV-8 de '167
e á aração), economia de tempo e di.riheiro�,É·p'or:issQ que 'o Trâtor HP): rn�!10s ,trbca de�m�rchas ·�m subjdas e menor p�sto de ma�
Ford \garante"o ·índice rlláxi.mq, de: lucros :p��a �seu)nv�st!.níe.lÍtol �útençãb. .. -Ré·siSt�nc.ia e. �utaQilidadé excepcionais? assegura:,,<;fo:o
Depois 9a colheita; é c!�ro,�a ,$QIUç��� parà"o transpprite.; �,t� o'��.���: má�$ áltQ válor :dé; ��yenAaf,F�P,_ fi g�ojihá :o�. d.ie�eJ,. (��SH,P!"zém',óu siló, t�n,b�m ti Fórq;�mif)hges Sl)p'�'r F'�rd F�r 'p,».r'�$ur�,· .

tral'l'Sporta 'mais" �orn, e®l'lóltlia; em� qt,lálque-r,\�strad��. Super Fqrd
um R��endedor. Ford:- '$ãQ' �àls ·ôe'..,30P: �",�$.tâ� ,�mJÓÇJ9 .o .. J�)�ií$� :� ynié� j�_p,rQvá4ó e 'éJPh)vadó P6.tmais déS40mil prop'riétários, .J,;
Trator Fo..Ci ,S'IR' Dl';el� Pot�nte,. robústo, �C9�Qm1côt' Exeputâ.' '. 'ê ,mésmo O.:m�hor . investifnehto em transportes r

'. .

'"1 :' '
..

• I, j
. -'

, • t
I

'
.• I

'PRODUTOS DA fORO MOTOR 00 BRASIl.. S,A. '1

. \
�.( ',. .

: ' ,I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.

'. .'., '4 -Préxmes jogos do certame"

Ilil�;{ frX�:,:!()/de,.���del�/·1�' .··.I�' paulfsfa
. F \� W ' W .

'iift .
-r ;'/1,._' :';, o campeonato paulista Prudentina x Portuguesa

I' \t3 .. ::::!L,' '.' "�:" c'f7". , . �, .. de fJ;teb()i} .teve :seguimen-" , São Paudo x Botafógo....__
. '

.

.L�; li, to, i ontem corri o encontro Espor'tiv'a x Ferrovíáría
";.' travado em'A�ar�q.1J.a��, en- Palmeiras' ..x 'Sáo .Beritó

. RIO - Julho (Cortesia' d�·ClÍ.t�. 2jro' �k volvendo às equipes da Fz:'- Juventus x Bantcs

Sul) - Se numa equipe de futebol, o.necrs r ro�iár'ià, local e do Pal- Quinze' de Novt.mbro x
,

.
.

c , " meíras..
'

Corintínassário é o conjunto, num trio de arbítragén; ,,'

Domingo, a rodada será Noroeste x Améríca.
O indispensável é também o conjunto,' Na( completada com os seguiu- comércii;;;i x aua :ap,y

pode um árbitro referir bem um '�ré io .sem
"t
...e_,J....'o_g_Os_·:_.,�· .,'_'_'..,.'_--' .,--, ._. � ,': ". ,

O auxilio direto, coveto e leal de,�ús auxh ' .
.

, '

liares, não querendo isto dizer 'que devam �s- ·.:A çlassifjcação nas duas:' 'prln,cipais
tes exorbitar d.e suas funções, como, lião l'ai�ó

.

,'o '

.. l./ona,'s 'do 'cer.fama barrina-Vêl.'de,·'vemos bandeirir:.has en',rando em �!nPQ' �

b
.

,. APt's' a ". realização que .6° lugar ..:_.�upy' cdrr. 16an._deirin.has mare.ando fouls no,'m,....M.•
•

..OJ··•·•.. ,::, ·d..e.
.

rá'
..' ".

;;., _ ,;;: de·' m.· óontinuidade ao 7° lu;ar ..

-- PaysalJdú
eampo, no setor de campo do arbitro, handei::' 'ca-Dipeonato éatarinepse 1e C01� 19 ;, .•

h
.

. '. futebQi'emsuas'duas.zona:i, 8° lugar - Pàimei�f':;� cDlnrin as discordando das marcaçõe.s dl.)s'á�bi·· :'eis',coInQ se apresentam os 20
...

tros. Não: O auxiliar, o nome' bem () Íddicel '. cll,\bes na' tao)la'de clàssi:- 90 lugar�� Atlét'Cl,;COrr.
deve auxiliar o ároitro, e dsr-lhe ciÊn,cià :d( ficação:

.

21
'

. 10° . lugar:''_'Bae'jendy efatos que este não tinha :r:ercebido, nuncá:diL . 'ZONA úM u,satY'COmc24 ".
..

COI-dando, 'e}lunca querendo ser êle' o propt'Íc '. 11° l�gàJ: :;__. Esiiêla e
I .

. 'lo':H�rcílio"com 11 p.p. . Ipitanga com �9árbLro do cotejo. 20', . Metropol e Almirante
.

�'.p'
Barrc-so. com '. 12 p,p. .'

3°' FcrrociáriO (!om 13 .

.

4!). -Marcíiio ; J')jas c' Co- .

, m��c:' ário com 1<1
,

'5� Figueirense,' C,om 15

&0 'Operárl� .. com 20
.

·'c 70�'Avaf e o-uatá c.om 21

." 8°' Imbituba; .. Uru'Ssang_;t 'e'
MInera.sll

."

com 26'
·

; gO ,P,ostal 'com' 29

.

A sexta rodada do tUJ,'t!O
do campeonata carioca de

. profissionais marca para a

tarde
.

d� S�b�do:, no \Ma�­
canã; o. c_ptel.o ,eIltr,e':am.�­
rica, e

.

Oh�ria. Para 'd.oini.l-
---,----�------_......

A pa!avra 'fina' er�r2ta� �,o ,t��c .pr� A" ·�c
árbitro, que não tem obrigação :dé,'�:��tàr :Q�'
acenos do aUXl lar, nern teni,ol�rigàç�c;,.de
consu�tá .. "o em momento atuht da parlJéfa
a não seI quando a�sim o d�seje. ,

.

A aütúde dos [.uxiliares d�ye·. ,ser�'(ÍIs, ...
creta, trabalhando sempr,e corit �t;ertç:o,.-p;;�r.
feita nas marcações -los imjedirnent�s, e:'(lá�
laterais.

"
-

.'. , .
. c.

Tmos orservado, mormente aqUI. ne
Rio, onde existem cursos de arbifrw�(>ns; tclf
·víssão. Congresso de arbitragens. : Uma sé,;.
fIe de erros dos auxiliares, uma :'·rle· de intrc
missões no trabalho do apitádor. Us�� dt:
dois pesos e duas medi::-�as 'em su:s atuações
Não permi�em que um atléta receba instruo
ções da boca d? tU1l21, isto é, atleta de clube
pequeno, e fazem quenão vêem at!é,a de c1u
11e grande receber as ditas instruções. F�le�
sabem que send'o duro' com bs grandes �stão
arriscados a serem corta.dos da !isfa de auxi.
!iares e agem dolosamente péllfã � lado -do
mais fraco. Quanto aos árbitros, então nem
se faJa, das séries de erros, embora pareça
,ao leigo que agui�o é normal, ao en:enJi �('
em regras de futebol sabe que aqui�o é pt (l>
posital. Procuram aparecer, criando situ".
ções incomodas- para si ,proprio, e quase to­
dos falam com respeito incontido aos "co-'
brões" enquanto que aos "'pernas de pau�'
não existe adverntência, ·e fora de Cé;mpo Vf!

rios anos de .estudo. das arbitragens pelo Br8
sil, mormente na Guanabara, induziram-m(
a pensar que não existe êste negócio de bom
ou mau, porque sabemos que a imprensá e c

rádio tem papel prep�nderaIlte na ascensãc
de um a.pitador ou emqueda rapida. Na veI

dnde, ainzIa possuímos muitos" Ass praJ.'·
res do apito'�, como diz MariQ Viana, qUt

pada; c�fhecew;. mas são Pf�tegidQs. ':,--_

r' '�Um ·torcedor 'a ma is
. , "

,

volvid.os. : .

.

..

'�f1 I
.

Do'rnmgo,
.

tudo poder
". :rr��a461>' ��ig�� despor- ser Jei�o, d�mtro da .rn

tistas:' Por 'gentileza dêst,e perfeita' ordem;
pres\ig.oSo jornal,' chego O· policiamento

.

esta ..
aos lei�r�s 'có� a esponta- perfeito. DeslWlareceram �

•
� _

Piedade-.de sempre, atletas" ian���ores de 5iar-=
'assunto: " Avai x Metro- dos imprOViSados que esta-��

póL Doni.i�go. fui um hr)- vp.in .ofuscando o brilho ·!:>·rJ
mem livre.' Fui UM "1'0&- torcidà. florianopolitana.
;CioOR A MAIS, ·�o Está-

.

'Baseado' na citaçã.o ef �

dio �'Adolfo··,'Kop.der", vi- ciente" e correta de Ul'

bràpdoi �om.:algumas jóg!J- grande homem de ímpre'
d!;\s 'seI)sacionais, larnen- sa ,.que' dfsse que "um bo

tando outras. e aplaudindo Jornalista trabalha 24 hor

ai�umasJI>àssei uma tar- Jipr �ia", deixei dê ser u

de" chu,vOsa muito feliz, livre e ":hnprovisad.o" torct�

dor: pára vQltar a report 1 .

porque :sem" .preocupaçõe::;
sem' m�Üóres .

responsabili.- gem e
.

externar a nos lt
i ...:.r:.. .. ' q9;des li, .n�o·' ser um cotO.,. gratidão às autoridades qu

rio... •. t 't_ •
.

pórtamento ,comum e :::�_ téreln: compreendido. a ca·(l..

..n.·�l' ,-',: ;;.'
.:.

'

.""'0.
clal' 1)0 'mei.o 'de l.'1rcedoús

. paI'!-ha da imprensa e !l

� , lia' A..:,aí. ;Fói',r,ealmente edi- 'râdh no' sentido de ctise'
'<t'" .

})
. 'pIln.a,·r .alguns. tor�edor<,

11ft
.

""\}í '.

� ficânte� .' Enquanto'" m-�JlS

.�. ..• . .�.••.. � .• ,

1.

J 'J preza'cÍ«;>k .co!egas radialistas. desorlentlJ,dos ,que' pre;udi:-
O '(.<::7)' o' deBenipe'i�ha\1a:in.· .. as ",fUri- cavam. os espetáculos.
<) .

''''-/.� çõ�s qtÍejã; me �aJejaram, ....

: Isto ··realmente, foI pos<;�-,
�.. '

.. \,
.. �

.
,

'Y)'-; f com o s�U,entusiasmo uni- .

9Pf. D'
.

. dó a melhor:, vontade de .-Alguns maiS infelizes Que

i�< lu,iar _:_.Oli,mpico com I)I{A l'ELMA. C, P :�RElRA melho.r lnio�inar, disputa':1- . n�o tiveram a sufÍcient!'!.
3 :p:'p do também 'a preferência.; coragem dê' enfrentar c:s

.

. Clínica Odol!tolÓglc. de t.:n do' 'públlco'óuvinte, eu me põliciais acharam que 1e-
�. '_'(lg�r -:- Caxia.,; com

viam nrotestar diante hs
· 10.. anças e I\dultos sentia 'triunfante, porq11e' r

. cabines de imnr"'·'s'1. P1;"'"
. 30 l�lgar - ,América C'JlTL �:msultório 'Rua' l'�n)f':ltt' estava tamb�m com· o di:.

mando com. ,palayras. q'.le12" ".'
..

'

.

. � Silvein•. 28' _, '1;0 ..." nqar. -

reito dê:eS'c�lher a f.requên-. .'.

"98 não· Seria convenie'1te '('!-
'. �Q'� l�gar � GU,arany.com F;one 3" '.' '.. cia que' correspondesse' .'3 '

13'· ".. '\tende diàríaíYÍéntt dás: 117 minha" expectativa 'de um
pet!'-Hls; mas Que depois d,e

às 18 horas tractuzida.s para 11m port"-
, ouvinte, única autoridade

t h guês se não correto, mas
.
Exclusivamen f' c,OJt'J orl digna de re.'Ipeito integr,),

moral;zaJo ,..,os 0"'ivl).r'1. "1
.

de todos que trabalham na entender que o Avaí '\lÍimprensa ou no rádio. 0.0-
derrotado porque a assis­

mo meu nome estava fora
tência estava amarrada.da tabela de' serviço, por­ Estão perdoados.Dia 3 último defrontaram-se DO gra·,· que Lauro Soncini encarre-
O Avái não decepcion)':

ma.do do Abri2:o de M2nores, as equ:pe� t1c . grva-se dêsse ínistér, resoI-
a ninguém. Perdeu c:rr

� - u V1 me transformar num

B
.

O
. poderia ter perdido 'J Me-alUca e· scar Palace Hotel, ao final dos no- torcedor .. E cheguei à CO'l-

·tropol, embra tenhamos que
venta minutos o triunfo pertenceu q_os rapa-

clusão que a posição n1'113
·levar em consideração o va-

, cômoda é realmente a 'je
lor e' o nome de equipe vi.-zes do Baiuca· por 3 a 2. u t d P d "'ssis';rm orce oro o e.. "�o

sitante, Aproveitou melhor
Aó vencedor foi ofertada pelá Marie a· partida devorando torra-

as oportunidades, concatp.:"
. dinho, chupandO laranja, noú com ac�rto a� jogadasHotel uma belissirrta Taça. eXpelindo ou engolindo sa-

teve' um ,ataque r.,,,.iS posi_.;.liva,. eXpelindo ou e"go'i�l" tivo e tem melhores va-
d.o im.propérios, gritand.) lor:es iitdividuais,

.

getp.endo, batendo palm'l3. Se' a tarde não estivesse
coll\ "um lenço branco ,�-

chuvosa 'acredito que ()c·eparúió." e até rolando v'a
Avaí faria melhor figur'1-,

lama se' esta' fôr a maneira
COmo' um' torcedor, que era.

mai� adequada .para vibr-a.r.
gostei. Vi uma boa partida ..Cada Um iôrce corrio· quer 'Dómingo' foi um dia de

vibra COm.o. quer, protesca
. surpdsa no Estádio Adol-.

confo.' desela, diz' o que ",
t d t

'

fo Konder. Tan:o en r9,quer aó. Júi�
.

que ouve '.is como f.ora do camp.o,' em-
vêzes' também .o que nii.o bora a chuva não fôss!'!
quer.' .' surp:t;eza para. nlnguér.�.Apenas,· umà coisa não �stotÍ certo?' Quem sa�e
se., póclia· fazer ontem. E

penséi . assim pr ter �idomeSmo. se ainda fôSse pos-" , .

,"vel eQrUio o faria ne'n 'unl,TO�ÇEDOR·(l. MAIS!
��ri. :de' lider .. negat.l';" ,
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E' ,'que .. ontem não s�

aCOnsf'!lhé'vf'!l .ao
.

tO'l'M

j.ogar péêIra, tijOlo, .. garr'
fa e u� infinidade de o
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:ietEls :q1i•.•pol.1erlám,'�er, de-
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go, os j()gos. estão- ; assim

.de.sC;�braqos:' FlUminense x

Bangú, Portuguesa ...
x Cam­

po .
.
prande, Botafogo x

. CJt�r J ,�eD�ll�:t_tl
Madureírae ,�Flamengo�· :?C r

r,: ,�,! -."i;�1 ':.�.' : I.
rÓ, �;C" .;J

" >

-Conto do: ·Rio,.' e s;� Crlst6- '
.. ':"-,;:"".�'',.l;;••...:.;';..r�. .;........:�,�---_.;�---,,;;;...,,;........,"---:_.;..�--:---:-�-�

vão-x Vasco.� o BO'nsuc�ss.o "

'
.

"
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,e�tará de folga, , '.�Os líderes carlecssnas'

, ;

,

írês categorias
NÓ· set'Or-. de. [uvenís.: o .

guido de perto do Fluin�·
.

BotafO'go>é: o líder com ape- . nense, caminhando assí:n

'nas um empate, registrado .

com 2. p, p.

'nO' turno' ;'ccintra o Flurm­
.

nense; ..c�m:rnhando ', assom

paia: o' tiet� ·Q�mpeonato.
-; Nos a$pir,a.IAes/ '0 Botare­
go tatnb�Pt;' é .Iider isolado

. com' u_in ":Ponto . perdido, se-

.

Fimiimente, .
nos profi..;'

síonàís,". o' Etumiriertse .

é ' ..

d�r-' ísolado' e .. ínvícto . COI.J
. zéro ponto: perdido, segu

do do Borisucesso com 2··p.

.. " Alfredo 'Silva
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, ZONA DOIS: .

5° lugar - Car�os Iienaux
com 14

_ ._-._.- _,. -- - _._.,_--_.--_

........"..... ,·...::0 flagrante fixa os "COBRAS'" do .

.

,iBaiuca;
�'j< f';:'c,1'.;, .

REDA'fOR
Pedro Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES - GILBERTO NARAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
RUI LOBO - MIL'rON F. A'VILA _. ORILDO LISBOA

MARIO INACIO COELHO '"'7 DÉCIO BORTOLUZZI
ABELARDO ABRAHiAM

.

/

Segunda-feira, na sede' da Confedera­
ção Brasileira de Desportos, presentes os re-

·

presentantes da, Federação Catarinense de
· Futebol. .Federação Paranaense de Futebol
foi procedido o sorteio dos locais dos. jogos
entre MetroporX,Grêinib Maringá pela Taça

·

Brasil, sendo favorecido o Campeão do. Pa­
raná, pois o primeiro' jogo será nesta Cap�­
tal, domingo próximo, e o segundo em Curi-:

tiba, dia 16, ficando marcado o dia 20, em

Curitiba, para o jogo decisivo caso seja ne­

cessário .

O Grêmio Maringa pretendia que o jo­
go .em que é mandatário fosse efetuado em

Maringá e não'em Curitiba como sstabelece

o regulamento da Taça Brasil, tendo inclusi �

ve oferecido vultosa' soma ao Metropol para
atender-lhe nas suas pretensões, sabendo-sr

que é permitido a mudança de local caso ha­

'já acôrdo entre as duas partes.
.

Portanto, domingo, no Estádio "Adol-

fo Konder" o encontro inícial da série Me­

tropol X Grêmiq Maringá que apontará o <1-,
dversário do Grêmio Porto Alegrense.

Vai',começar O ,segundo turno
do certame gaúcho o

A primeira rodada d.o re- Em Pelotas - Brasil x
turno ,.d.o campeonato ga"l- Rio Grande
�••v ...e. .I.",teOOl, será inicl:l-. Em P. Alegre -;- Grêmio
da n.o sábado e terminada x Aymoré
no domL."'lgo, com a realiza- Domingo - Em Pelot'3,s
çã.o de cinc.o Jogos, assiin - .l:'-'arropilha x Internacio-
distribuidos: nal
Sáoado _;_ Em Pôrto Ale­

gre - Cruzeir.o x Flamen:­
g.o

Em Bagé -- Guarany
x Pelotas

Figue�rense X Ferroviário, choque
prrncipal da próxrn;a rodada do

cerfa'm'e da la. Zona
Domingo e quar-feira próximas o cer­

tame da la Zona do Estadual de Futebol, te
rá andamento. Quatro encontros no primeirc
e dois no meio da semana. Apenas um prélio
de impOrtância: Ferroviário X Figueirense
marcado para a cidade de Tubarão, enquantc
que, em Criciúma, jogéllY"ão Comerciário e

Avaí, êstd marcado para quarta-feira, quan
do tar:1bém j6garão Hercí1io Luz e Guatá, em
Tubarão. O Marcílio Dias, que com o tombo

.

de domingo passou da viC!e liderança. para a

quarrq colocação ao lado do Comerciário, es
tará jogando em.seus domínios :Erente ao Atlé
tico Operário, vencedor, domingo último, r]c(
Urussanga, por 3xl. Este jogará em seus do
m!nios, dando combate à equipe do Barrosc
O Metropol estará enfrentando o Minérasi1

I

em Cl'iciuma e finalmente, nesta Capital, se-
rãQ adversários Postal Telegráfico x Imbitu
ha, marcado para esta Capital, foi transferí-

. do para outra oportunidade, visto que domin
. go estarão jogando Metropol x Maringá, pe�
la TAÇA BRASIL.

No turno, foram esks os resu:ltados:

Imbituba 4 x Postal 2
Metropol 4 x Minerasil 2
Marcílio

.

Dias O x Atlético Operário O
BarrOSd 6 x Urussarga O

Figueirense 3 x Ferroviário 3
Avai O .x Comerciário O.
Hiiii&Hio 2 x aÍlatá 2
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Do Correspondente:

Cr-ZAMA
por unanimidade, Projeto
de Lei eoncenêénde o honro
so títuto de.Cidadão Rio8U­
Iense M Re�mo. Dom Ore·
godo Warmeling, BiSPO do.
Diocese de Join\'ille com

jurisdição em todo o A1�o
Vale do rtajaí,
A atitude altamente elo­

giável de nossos Vereado­
res, encontrou a. maior !'8-

percussão posslvel por par-

AGRACIADO COM O ri­
TULO DE CIDADAO ItIO­
SULENSE" DOM GRE.GO­
RIO ' WARMELING

Em mmorável sessão re­

centemente realizada: a ca­
lenda Câmara de Vereado­
res de nossa terra, aprovou

EMPREGADA
Procura-se uma empregada que durma'

no emprêgo, para casal com 3 filhos; Paga-se
Cr$15.OOO,OO mas pedem-se informações:
Tr�.tar na Travessa .Carreirão,. 'nolO (rua'
.Bocaíuva 73 fundos) ou pelo telefone 3094

;

5�A.·

Dr. Júlio Doi�' Vieira
Comunicação·

Comunicá .a seus. amigos e 'clientes
mudança de seu consultório paraa rtiaF�li
pe Schrnidt n. 51 sala 50 _.• .Edifíclo .Jaque:
line (ao lado do Hotel Cacíque). "

.

.;

----...__,,--' ........

DR. Sebestião Moura
CIRURGIÃO - DENTISTA'
Clínica Diurna e Noturnà ,

ExDentista do Seminário Cãmiliano Pio XI1
de São pàulo.

Tratamento Indn1nr pela Alta Rota�ão
.

Protese
"

HORARIO: DAS 8.30 �� 11,30 e .Çlas
14 à� 20 �O

Rua Nune� Machado. 7 Esq. João' Pinto

VENDE-SE'
Uma casa com 2 pavimentos à rua Alves
de Brito, :no 50 � Tr;:ltar COn,l o sr: José
AmuraI Filho. fone: 3425'

.

VaL�� 91J-'·Refotma,·",,­

Consulte Nossos· Preços'
o

Ind. e Comércio Metalúrgica: ATLAS S. \

Rua: Deodol'o' N, 23

Filial Fluviart{>polis
----------------------�-----------.---------.

CONVITE
S. R. EHte do S'amba

.Tem a honxa de convidar V.S. e Exmr.
familia para o baile que-fará realizar nos sa­

lões da S.R. 15 de Novembro, no dia 8 de
Agôsto no próximo sábado com m:lcio às 22

. horas, o qúal será a brilhantado pela orques
tra, Vanderley e seu Conjunto..
A Diretoria agradece (). comparecimento

7/8/64

te do povo de nossa terra.
.: De' nossa' parte, semente.
< temos palavras, elogiosas
<

aos nossos edí'; pOlI! há 1�
. anós

. pa�ados rumamos

"então para a legendárla
. Latuna 'Para que o hoje
Dom Gregorio que era' VI·
gário da Ter;ra Juliana re-

ta1iza&'le Q Bati�ó de uma

de nossas filhas.
W pensamento dá. noSsa

. Câinam Munféi)lQl, aprdVet­
tamlo 11 próxima· Visitá de
Dom Gregorio li). Rio do

. 8u1) m�rca.da. para,o se-

gundo domingo de mês,
dia 9 de agôsto, aproveitar
-tão ótÍma oport.unidade pa­
.

ta, em lJes�âo solene, efe-
tuar a entrega do Diploma
de Cidadão Ri.osnlense a

tão ilustre membros da co­

munidade, .católíea de San­
ta Catarina..

-f r ''"\

"Notícias

Na próxima semana deve­
rão chegar a Imbítuba, apro- ,

. ximadamente, 600' soldados,
paraquedístas, dó Exército ..... '-__.....��-----------

Nacional, Segundo se anun-

0'0
:

I H
·

ü'
a

?;1�:�:.:�;J:� .. .... rama.' (e . ·Iros Ima
tas a Imbituba, já tem liga­
ção com a construção da fu
tura base militar' nêste ma­

nicípío.

Manuel Martins

U·32 "Bocaina" em

Imbítuba
Deixou o pôrto desta cida­

de, quinta feira ,última,' o
contra-torpedeiros U-32 'IBd·

caína", da Márinh'l de Guer­
ra do Brasil.' Aquela Unida­
de esteve seis dias atracada
no pôrto local. O "motívo da
visita do "Bocaina", prende­
se à, inspeções oceanogrerí-:

.

cas na costa sul..

Base de paraqnedisllIo

Industrial Dr. João Rimsa

De-:erá chegar a esta d·
dade na pr,óxim,a qUint,!} fei­

ra, procedente da Guanaba-
'ra, o' industrial'

.

Dr. ,João
R.i.J'Y1S'l: No, Rio de .T"Tlp.iro.
Dr. João Rims'1 participou
de uma Exposição indm;tri·
aI; .como parte dos festeios

- do 4.d aniversário do Esfa­
'do da Guanabara. Finos or­

nai:nentos eIIi azulejOS, pró­
ctutos da Cerâmica de Im­

bituba, fazem parte f,a, no·

táve1 expcr :ção.

N d rlP
..

a. R ,
"

Jlix1'a eru �n
Lona de freios

";:Irr,

.,('1 "f) "'�

_ 60% mais no !;\')toIFC.••

ment� d9.8' Lqn8�.

CASA DO� H:,nO�
••U8 8&ntM Ql'lJ"alVa

'R.�lU'1Vl

, 8O'..A I4AIS PSWEtTA óo ,8RASlL

Vai construj'r
Janelas, porlas,'porlões de ferro. já estio pronfas, à sua

disposição, em,

Compensados Paraná LIda.
t

Rua Dr. Fúlvio Aducei, 748 - ESTREITO

Compensados de Pinho, imbuia, pau-martim, jacarandál

amendoin, cabriuva, loro, gonçalo alves, cedro e lambrí

Escreveu: , ',' porérti",o 'homem não mu- tãnea é a .maís "suave". 'Ao
José Guilherme de Souza dou, é aquêle mesmo sêr explodir uma bomba, a po­

que inove guerra ao seu vi- eira radioativa pode' alcar.-
O cidadão hodierno natu- zínho impelido' por vãos j. çar uma 'altura de 30 ou

ralmen:te não ig�ora os tre.· deais de conquista e domÍ- mais q\.lÍlômet::-os n'l atmos­

mendos perigos que pode- DlO,. ou porqUê teme (lu. I) fera. Essa poeira espalha-se
riam advir de uma guerra outro:1 'ataque primeirl, por sôbre todo o globo, e

atômica, a ,Terceira. Guerra cai muito vagarosamente. A

Mundial. Ela 'já tem ocorri- A cer!telha_ que ate()u fo- contaminação da atIl;lOsfen.
do nos livros, revistas e filo . go ao haTril de pólvora da. dura' decênios, embora ten­

mes de dicção-r,ientIfica, os Seg\lD.clci Grande GueiTa, a da a decresr,er gr'ldativz,­
quais, emborn fantasiosos. inv83,ão da Polônia por ,IIi- mente, As precipitações at­

relatam o 'que será a vida tler a .;.0 ·de setembro de, -mOsféricas apressem a qur:-

do homem. "- se algttm so- 19.39, mostrou o que poae '" da dessas partícalas, as

brevíver ao . apocalíptico' a- capacidade hum'ma em rn��· quais logo contaminarão o

contecimento -' a-pós U;'l�' térLl de heligerin-::ia. A ;:ler- solo, e de uma ou de outra '

guerra nuclear. O livro "Os clrr de "idas 'hunJ[mas f(i ('11 forma transmitir-se-ão 'iI)

Párias do A'tomo", do escri- t:'.L::I(h� em (lezen'as de' mi- homem. Os efeitos biológi-
tor Úancês. Max-André Ray- lllôef', e os gasl,1s efetuf.,�·�( s cos da radioatividade são

jean, é p'3.rticularmente re- pel'ls' nações participantes irtcalculáveis. Todo o orgrr,­

comendado àquelés que" ins do conflito ascenderam a as· nismo é grad�almente CO!-
-

pirados taÍvez por' motivos tronômica quanti!. dI' , ... , roído �or um lento procesJ "

ideológicos derivados da. a- 1.500:00G eoo.ooo
.

de dólan's, de contaminação.' Os isót0' '

tual
.

situação política. inter. setn :contar os pr,)juizo8 S2- pos, embçra o do plutôn�o
nacional, com duas grandes fridos pelos pai:3e>; elo l11u'(l- apresente também um con·

potências envQl�idàs numa t"o inteiro. ava1;aôo5 em O.l' siderával índice de' pericu1t1-
guerra fri�, aCl'editám ,que tras t:mtas. ceIl.ttl_B1�__c!e�_!J, _ s4iade:,.,;.Q_.i-l3ót.Dp.o .;da;':..estr.â-
--Uin;} cõnnâgrãção-�at5mlci;" -:rtõês de dólar€:). Este o sal cio é PfH'ticularmente peri­
redi.tzida a Ul1�� . remo�íssi- elo co.r.t!'istado:. cleixo:ldo pt;- goso pm:(.!ue: 1) Na desinte-

, ma possj.tÍilidadc, sé ocorres Jo ato agressi·."tJ levad,) _!l gr'lção lludear se' forma 'em

se não �eria tão' catastrófi- �feito por um 10ucCJ tinmo, grandes quantidades; 2) (J

ca para a ·hu�11'1nidade.' Se c,ue tencionava ."ih.iuga:: o efeito de sua radioatividade
nãô é, aconselhavel ser alar- 'mundo' ao taca::> de Sl.a bo· dura mlliw terclpo; e 3) Acu-

mtsta num 'momento' ,erít.i- ta. mula-se 110S ossos. provoeall'
co, em qúe revoiuções 'arma- do um c(f.'finhamento do or�
dcs 'se s'lceden). a golpes M:e:-rr1o após r �ei1tli • < da 'g?njsmr;, devido o fato de',� �__...:... � _

politicas em diversós países AL);lL"oha,. a.7 'i' m:o:Iio ,de degenerar as células linfr,h .: ESCRITOR'O DE �J)VOCAl(IAdo mund0,. nu:na "ç>:mtinua ·1:14;), P$ japonesns ·c,:ntlnua· cas e <;(lL'guíne'ls. ' ..

efen;escéncia de ânimo', ram n�.1 luta, surc10.> às amea Fode,se ver, uois. 'n118" n>; .�. DR. NILTON PEREIRA
tampouco,.é uruc1.ente ,ate.r· Ç8'· rlo�' americar,.o;;; de bQm rigosa f,eria uma �uerra 11U- �il

se '1 uma posiçrlO 'dê cepticis 1.,,�rc!l�ar.Em 11 ti) suas ryrh· clear para a humanidad€. � Advogado
mo in:p.dutí�le1..

.

cipais cidades, Eu111::> pers· Treme·se JÓ pens'u no q,\e t. AB'€LARDO H. BLUl\!ff,NBERG
O átomo· apres.entá·nos p�'el1,!). nada'

.

oti.!�lista do se táms:orm3;·í.mn e·.11 Y)Qu:,:; A HAHNPÓq�,ii:)ÍI:\(iád.es iriií:nagimí:veis tIlle t ,tava psn 'lir. Os !lI cos instGni"" f"cn:C'lrentes fo t.�
.

de aproveitàmento, para' 6 r<{n;ir;,iS, imrlCa .<t1"te" derrl' coe cl� �Hn,·" ';-;0' erro r<in· :� Solícitadores
beri" da raca\ humana. ' ',Os· t.ados ,\mma gu·.,·.'r·i, vjaJ11-,,(� Z2; e "";(n',�

"

3::�'re ',�� .'65' � Arn'F�" rfV�T� 'f'l? L\P ALfHS'T'AS
isÓtOpos 'do� rádio'; ,', por· e-: 2-nt ('" o' ",;.'}ssi1fU'daue ele r011, ccmbre'S' fumegam'2s ,-.p::nra- FI
xemplo: já se n;lOstram efici- der-se_ com honra a fôrças ria qual mortífera neblina. a � MF.'RCI.A IS PREVIDt.NCI ,A, SOCIAL
�ntes' no trat9.me_pto de c�'r- superiores, ,;u pel'D),[luecer poira radioativa, ::iest.ruinc1o � 'Rua Conselheiro Marra. 48 - Sala 2
tas doençás. P'l.l':1. o firrl des- lutando. até o fim. Optaram e corroendo,· Numa anti tese �
te�século, prevê-se, corr.o pela última alternativa,,-e o do. que ocorreu en,. '-:', ;;
um dos inúmeros usos da e resultado de seu gesto suiei- de 1944, nor (Lil«';.O c1.J 11· �
nergia atômica. o aqueci- da é hoje 'bem conhecido. v8são (1:1 N"l"r"ij_cFa ��'.;i �
mento e iluminr>mento de Premidos pelas circunstâ.n- Aliados, ci mun ).) vberi:] eYJ Íf1
fábricas e moraciias. O m'1r, cias. não tiveram OS ameri- tão o mais curte, ,-I;a da Hi", t:
ainda tão pouco conhecido, canos O).ltro caminho a se- tÓJ;ia. ,!loferece imensas possibilida- guir. A 6 de o:Igôsto daquele E' provável "<le> as ':'.�:1f,� ,;;I

des de exploração. A avhção ano, portanto há 19 anos a- rências·::: íC' 33 1 :ô' 'i0P:"� ',' ':
comercial experimentará nô· trás, a priméira bomba atô- sando a u:n d,.'c;ar:rn�uno�t,- r:
vo impulso. com' os aviões mica, com potência.inferior mundü1.l ·�'.5J ,,'.,.: 'em à '.:,' 1';;
movidos pela energia nUele- a 1 megaton � ou o equiva- tabelecer um "-cC,o'do defl::i I{I

I
o �

ar, tornando o tempo prá- lente à explosão de ·1.000.000 Uvo en;;re as !1",:ões pc� �.... �
, ti

ti:::ampnte TIalo. Um contrô- (;.e toneladas de T.N.T. - de dOl�" dr:'] se-�--e�.os da !i'nE'l U
13 preciso do tempo se�-á t�nou sôbre Hiroshima .. nu- g:�t atô;:ni(a. I-ite porqwl,}.\ ',1
tID1a d:1s realidades do futu- �!la aval'ln.che de inonünávei !ém de imnort \ .. t"'1 gg_;i a- i

;�
ro, o que hoje ainda são. so- destruição, ceif'lndo de mo- fal'ulosos '\ �lCS' 'uiGão dl I �

do brutal dezenas de milha- bcl::lllaves; t,mquéS. aVi0tS \�nhos. 'j
"!.'udJ is<;o será nossíve1 res de vidas. r<an.bões e tôd'\ ,'sp�5ci() tis .!

com o· .emprego pacífico e Ao anunciar . o bombar- ;3r:n�mentos d � [:rande \ [) ...,-,-----------'
moderado d'lS propriedades deio de Hiroshima, o presi- ,ência, não !'á verdadeira

dessa fabulosa font-! de e- dente- Harry Truman, deixa- �onfiança mútu.. entre ')8

nergia que é o átomo. Mas, ra 'claro que os ameri.canos �;aises. Umà ':1;l,çÊ.o, ao ã'3s­

quem poderá prever o que destruiri'lm "a' capaCidade t,"l: r SCl1S E,rl1Umentos, St:­

acontecerá nO instante em japonêsa ele f0�er guerra"_ 1}('fia aue ':I. n[1,Gão vizii.ha

que um. botão fõr premido Fazend'}· hop:a. contu.do,. às . �:.n estar:a cur.lprindo ,'í.a

e projétei� mortíferos parti- !}uas melhores tradições, os parcc I}Ü tratu pot-Ç.uan1o
rem em sua missão de de�- fIlhos do Sol..Nascente, com poderia montaj', por é�:�!'.l'

truição? Que raça surgirá uma teiinosia suicida, ne- plo, um fOgUete \''Íl det�rlr.l­

dos escombros da civiliza- garam�e a aclilitar as condi.· n::>,do io(;a1 tão __ àpidamente
610 que se 'digladiou com �ões de rendição. Nova bom. quanto Jesmontaria out.ro.

armas de incrível poder ba de' pOder ainda maior, mesmo sob·as vistas de ins­

destru�ivo, na âl".si'l de con- foi então lançada sôbre Na· pe�res. A "p9.Z armada"

qui�ta e de vitória que sem- gasaki, à 9 de agOsto. Afi· portant.1, deverá continuar

pre caracterizou o homehl, nal, dentro
.

do espírito da : até que s:e chegue a �� a-

e que é como que um estig- dec1a.ração de Potsdam, o côrdo sôbre a -C'omreruenc1a

ma da diferenQiação entre Japão aceitou os têrmos' de da corrida des,\r;nament.i�tll,
Os sêres racionais e QS irra· renqição incondicional que e se esta rteverá �er;execut,a­
donais? Os animais matam lh� foram impostos, e que da totalmente ou apenllS em

por necessidade, O homem, foram rtLtüiM.dos a bordo parre..
homo saplens, mata por pra" do 60uraçadO "Missouri", Il< Que, u drama (le Hlrc�h;­

zero A história dó homem é 14 daque1e�mês. ,ma sina, pois de' exétnpb
uma Ílist6ri<.\' de guetras e Isto ocOr,reu há quase vIn '10 t�r!ível de._'U'10 qUê '!s­

morticinioS
. interminá.veis. te anos atraso No entanto, pera::t humani.ti�·(e, Se r,�o

As a.rmas mudaram, dos'ma- ainda hoje existem vitim<ls houver ('la pa:r:;�e dos �c.ver­

cbadQ _de sn� dOEI tr_!'cb- daquelas duas el(p1osões. NI\ ,aantés ias na�:" l' m'lis po .

distas às ·tremendamente pc· detonação da um dispositi- :çt:_!J�:.u�rr�alf,�fzçl;>J
rlgosas b�::-L:iS atôln:cas, vo atômico,

de ImbiI:uba Endossando a vóz do pc­
vo que é a vóz ,

.

de Deus,
cumprimentamos todos 0S

nobres Vereadcres dêste
rincão sarrado encravado
no coração de Sapt� Cata­

rma, pela aprovação unâ­
nime da materla órà venti­
lada.
Em 'dias passados a mes­

ma' Câmara havia realça­
do as atívídades da ,comlt�
nidade evangélica decla­
rando Cídadâo

.

Riosulense
o Re:vmo. Pastor Hel!'maiüi
Steer e com a concessão de
Idêntico título a Dom Gre­

gorro WartnÍ'llng a nossa

Câmara- agiu a contento e

sob aj.Iausos gerais.

'Convite' Dara Miss� de 7. Dia I

A família de MARCELINA ANTÔNIA
PERREIRA, agradece a todos os parentes €

amigos que compareceram ao
.:

seu 'sepulta­
i1 '�mento. ,,'1 '"

Aproveita: o ensêjo para convídvr a as-

sistir a Missa 'de sétimo dia que será rezada
no próximo dia 6 .( quintá feira), às 19 horas

,'.

na matriz do Saco' dos Limões.
Desde' já agradece: á todos que compa-

recerem êste ato. de fé cristã. . 6/8
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Rubens de Arruda Ramos

GERENTE
Domingos Fernande" de Aquino

REDATOR-CHEFE
.

Antônio Fernando do Amaral e Silva
DEPARTMilENTO DE EDiTORIaL

Francisco Vaz Sepetfoa - Pedro Paulo
- Osvaldo Melo
PUBLICIDADE

Osmar Antônio S8hlindwein
DEP.\R'l'AMFNTO ex MERCIAL

Divino Mariot
.

Macbad<l

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho, Prof. Osvaído Rodrigues. Cl1bral,
Tito Carvalho, Prof, Alcides Abreu, Prof. Othon Gamt
LobO E'E�a, MInistro Milton Leite. da Cost_f!., Dr. Rubent
Costa, Coronel Cid Gonzaga, Major Ildefo�s? JuveMl,
W.alter Lange, Dr. Arr..aldo Santiago, D�raleclO Soares,

Osmar Pízani, Dr. Francisco EscoblY' FIlho, Zury�·
.ehado, Lázaro B'3.rtolomeu, Ral'l C�ld�S Filho, Ma,Cllio
Medeiros Filho, Luiz Henrique da snveíra. A. Car�os �ri­
to Oswaldo Moritz' Jacob Auj.usto Nácul, Major Ed

m�ndo -Bastos Júni�r, C. Jamnn'iá, Jahes Garcia, Nelson

Brascher, José Ferreira da $111,,,,. C)c·r,en:'(:><ln no ,\-'11;1
_ ral e Silva, Jaime Mendes, Cyzama, Jose Roberto .BU&
cneler

REPRESENTANTES ,

Representações A.S,. Lara Ltda._Rio (GB) - Rua $e�1l>
dor Dantas, 40 - 5° andar - Sao Paulo ...,-- Rua Vitqna,
.657 - conjunto, 32 - Belo Horizonte - SIP - Rua �os
Carijós. 558 - 2° andar - Porto Alegre - PROPAL "7

Rua CeI. Vicente, 456 - 2° andar. -

.

/ Anv.ncios mediante contrato de acôrdo com a tabela

em.vigor .

4SSINATURA ANUAL Cr$ 6.000,00 - VENDA AVULSA',
Cr$ 30,00.

.

('
r

(A DIREÇAO NÃO SE RESPONSABILIZA PELOS cON.
C:&;lTUS ElVIlTlDUS NO;.:; AHl'I-.:i-L):::; n�::Hl'IADOS)J ...

,

M'úskas de filmes
,

Ouça às segundas, quartas e sextas

feiras, as 20'h 3Um, pela Rádio Anita G.ari.
baldi1 lVl]!;LOlJiliS UA 'iLLA, prop�ama 4�
Orivaldo dos Santos e da "Livraria Edl.1cà�

- ?'
çao .

REX-MARCAS E PA.lENTES .­

Agente Oficial da ?'foprtedade" .',.
Industrial

"

". "o

Registro de marcas patentes de invençãa
nomes' cumerciais; títulos de estabelecimeiI­

to, insígnias frases de, propaganda e marcas
,

de exportação
-

ttua 'Tenente Silveira, 29 - 10 andar
" Sala 8 '--. Altos da Casa· Nair -, Floriam)·

. ."' �?,;�1fS"-�':.�âiXa'" Póst"al- 91 ::_:_- -Fonê 3912'

VENDE-SE
Por motivo de mudanç�, màveis

perfeito estado.
Tratar á Av. Rio Branco. 68.

e PERS.

CO
ETC

----------------------

CURSO PARA NO�VAS
Auja de 2°. a 5°. feira das 19 ás 20 ho.

ras, ministra1as pelo professor dr. Biase

Faraco, 1ccal das aulas Praça Pio 12 (an--
tigo Largo Fagundes nO. ÉS).

.

Matricj)Ja gratuita na Casa Jody t
Casa das Noivas. Duração do curso aprox\­
madamente um mês, Inicio das aulas dia 16
de ag6sto. Inscrições psra noivas e senhori­
tas com mais de 17 anos ..

6-8-64
---_

PR01"'t"'JA SP(lS

OLHOS
.;_�

use óculos 1

bem adaptados
.I

atendemos com exatidão
suo receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO lABORATÓRiP
Codeplac

lobres pc,,:�< Reveslimenlo
_ _ .. �:� .:t\;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Presidência'
poderá

o Sr. AntOnio Qu!rlno
dos Santos: que participou
recentemente da X' Oonven-.
ção Nacional de cãmara

Nacional
Catarina

Câmara Júnior
.. ..,.. '"". . .".

,

de" Santa'
Iser,

I'
. , '

graIrilente ,8ntrC)�,do na ti­
l�sófi8; .júniO:rístlci. Temos
compànheíros. com pos�ibi-,
lidades c p:-Dl)abilidades."o

1.,' Q;,Iife�or. Val�
res, JuncUai, Pinheirps,' �r­
to Alegre, Recüe (anfitrião),
lUa de Janeiro, Santos, São
Paulo, São Vicente e os ca­

pítulos catarinenses de 'Fio­

riailópolis, Joinville e Rio

qu�lidade de s«m. S�árlo,
teve a oportunídàde" de

prestar algumas declara­
ções à. nossa reportagem a

respeito daquêle conclave,

do Sul, totalizando 18 ,eapi4 ', ,ções apr�tadál pela CA­
tulos. rnara 'Jr; de FI0rianópolis,

nome de John· Fitzge�ld'
Kennedy, prestando nossa
homenagem à memória :',ali
grande perso�alicl.ad6, exem­
plo de 'jlíniQr' autêntico.
Kennedy fôra eleito o Jl.j.:
níor do ano, nos EE.UU. A'

moção .roí aprovada . por

aclamação. ,

Qtl�ptO a reeleíção do
ConSelh,o Piretor da Caju­
hra, moção que apresentá-'

. I· �.

mos juntamente oorn o capí-
tulo

.

da Recife, houve' apro­
vação unânime do plenário.
Foi outorgado, tampem

na Convenção, um Diploma
de Honra ao Mérito à Câ­

mara Júnior Horíanopolíta­
na, pela realização da Feira

.

do Livro, n08S'1, promoção
nesta' cidade.".

Inicialmente o Sr. Quirino
dos Santos referiu-se as ci­
dades que enviaram repre­
sentantes à Convenção, ci­
tando Belém, Belo Horizon­
te, Brasílía, Ourítíba, Forta-

assim, se expressou o seu

at)lal Secretário: "Propo­
mos, para patrono dS} X·

Oonvençâo Nacional de Câ­
mara Júniors do Brasil, o

MoçÕES, APRESENTAPA&
PELO,CAJUFLQ'.i:,.... .í J ('3, [;.110 se realizou

Recife, representando a

tidade floríanopolitana,

em

811-

na
PRóXIMA COl\"VENÇAO

�ACIONALQi:JE:,! COMPARECEU ,referência'Com as

tL MEG,aprova a construção, de novos Grupos E'seulares
Na tarde de hoje, 6 en- do', plano educacional man-

.

Diretoria de Obras Públí- voo Terá capacidade para,
genheíro Armes Gualbe'rto, tidas, peia administração do cas. em 10 mêses. Terá ca- aproximadamente, 350 alu­

secretário executivo do Pla- sr. Celso Ramos. pacídade para cêrca de 500
no pe Metas do

.

Govêrno,
.

O primeiro estabeleci- alunos, em dois turnos díá­
aprovou a construção de mento destina-se à cidade rios, nas suas 5 salas de '11.1-

novos grupos escolares, dan- de Xanxerê e será construi-' la. Esta .obra tem' convênio,
do prosseguimento às obras do por aquela residênci!'l da com o MEC. ,"

,

O segundo será no bairro
(ie SãO Luiz,' em Curitiba- .

. nos, sendo que suas obras
serão executadas sob ad­

mínístração direta, -através
da resídência do. DER, da'

Continuando sua entrevia.
ta Ó Sr. Àntônio Quirino dos
Santos Q�sse' já ter sido és­
colhida a sede, da próxíma
Cçmvenção' Nacional; na ét­
dade de Curitiba maníree­
teu-se ·aÜlq.� bastante Üll­
pressíonadq com a re.al�a.­
ção da X' Convencão Na­

cional de Câmara Júnior'�,
afirmando: "foi a .ConVfl)­
ção 'de. Integração

'

do �1,1,­
níorísmo Nacional, A",tAnilo

'de parabéns Q ,cQ.p�tlJlP de
Recife; que demonstrou
SU':1S qualidades de vereia­
deiro anfítríão. ,"Citou amda.
as presenças do Presidente
da Cajubra, Hugo'Frederico
Hoffman e' o Presidente da
Câmara Júnior' dá Argenti·
na, Ãugusto Lapeyere". En­

cerrando' suas ,decl'lraçães
disse o 'Sr. Al�tõnio Quirí.
no dos, Sintas; ."Assim 'vai
á câmara Jú�ior' ,-' -Uníndo .

jO.ven�' � . FOrmando lide-
•

r'
-

., ,

nos.

Finalmente, 0 novo esta­

belecimento que teve sua

construção autorizada, será

no distrito de' Itanema. 111Ü-'
o MAIS A'n 1GO iJ1A.II'1I PJ: SAli't.\ tA tARIH!

Florianópolis, (Quinta-Feira), 6 de Agôsto �e 1964,
nícípío de Lauro M\111er,
com capacidade para 250

crianças. Séra construido

pela residência do DER de

Tubarão, E:..cb a orientação
do seu titular eng- Yacopo

,

T. Tasso. o custo dessa úl­

tíma obra eleva-se. a 10 mi­

lhões de cruzeiros.

f'rossegue, De lAe cum �ucesso o
de Administração Pública

o curso Introdutório de - ,Formu:&.ção de polítíaas renomado professor -.'Vir-. versidade.. na pessoa 'do

Administração Pública, que na 'administração; B) gtlío A1exandrino da Silva,' magnífíco Reitor - João

tj. Reitoria C;:hl Universidade
. Planejamento ActIninistrati-

.

apaliz4do 'mestre em inaté- David Ferreif? Liina,. 'pelo
de Santa Catarina .vem pro- .vo: O) -;- direção, chef'ía, :e, ii� ,de '�rnup�traçij,Q públi- ê�tO que vem tendo tão .no­

movendo. através do Depar- supervísâo: m - Contrôle . ca, A repc),l;tágem eqprratu- távét-proinoç�o,:.'"
tamento' de Educação e administrati\o; E) - Orga- la-se conl a Reitori'l d� 'Uni-

.

Cultura no Teatro Alvaro 'nizaçao conceitos, tipos, re-
.----� ,-"'" ----_._---.;._-;...,..----

C:e Carv8.1ho, de'3 a)� do presentações. A te.rceira, e,' 'A R·�!�n.'a""'o· "d'·o···s·',S·e·c're··�,'a;.r�,o·s":'·mês corrente, está ::eÍ1do ultj.ma fase do purso. pro- '-li
.

•

.
realizado no horário de. 20 Cll!'� ?obr:ir QS .,inS,trumÉm.to�,�,'·

OP.o' r't'u''.n"lda·�..
e' perd"lda.às 21,45 horlj,s, sob ares- adniinistrativos: Admini::·tra-

,

UI
.

ponsabilidade do professor: ção de pessoal, de matp.rial,
Virgilio Alexandrino da Sil-., orçarrientáriõ,' fimmceirc e

va, d:? Escola Br8.si.leira de as noçõos' sôbre infonna­
Admin;straç�ó Púhlica, da ('.;;iJ, dor;amentação e arqu�­
Funrla::ão Getl1U::>.· V'lrgi:s.·· vq.
Três unidades 'lastr::üam (.)

'. 1!:stes conhecimentos sfi.o
de iinpor1�ânc�a capital pa,-,

.

ra todo o C0rpo de funcir;>-,
nanas do Estado, e . tam-;

bém para àquele;:; _ que, sen­

do p":Jr.p:ietários, ou ,geren­
.tes industriais ci11 comer­

ctais, ,�ercem <3,lguma ati�
vidade econômica nJl. vida
dé �anta Catarina ,.

Tem stcto grande a.' fre­

quência ao citado curso, sa­

biamente ministrlld9 pelo

.

JÚNJOR CATARINENSE

l"ODER.� SER PRESIDEN·

DE; nA CAJUBR.<\quela cidade. O plano pre­
vê seu funcionamento" pa­
ra o próximo período letí- Respondendo a uma' per­

gunta da reportagem com

respeito a pnssibiltdade de.
um [üníor do Oajuflo, ou de

outro capítulo catarinense,

ser presidente da Câmara.

Júnior nacional disse o pr.
Qtlirmo dos Santos: "$ pkr­
feitamente possi"/eI. Nosso
capítulo é atuàI;lte,. e inte-

"

Pedrini em "Preto ncBrencc'
Atendendo convite dQ,.jpJ;'­

nalista 'EvÍ1ás�o Vieira,' ,Di,.
ret'or da Rá,dio Nereu Ra­
mos e produtor do, progra­
ma "PRETO NO Br�ANCO"

esta,rá sexta-felr'l em ijlú­
menau, o. deputado Nelson

Pedrini; Líder do rSD no.

Asse�bléia Legislativa.
O ilu�tre parlamentàr par7

ticipará naquela .cidade do
program'l Preto no Branco,
às 21 horás e 30 minutos,
daqqele dia.

res".

Curso Sôbre .Transformação de,
Laplace na EngenhariaEnquanto �eqretários de' da GB dE)'veriam estar pro:­

AgricUltura de todo o Pi1iS 'sentes:
.

.

130 reuniam em Viçosa pDra '\ :' Ontem, 'p�ssando pelO �io,

debater probl�mas .
ligad0s o secretário de Agricultura

ao a.bastecImento e '10 in- 'de Santa' Catarina, sr. Luís.

cremerito da produtividade Gabriel, disse! a um grUpo.

àg;rícola, () governador Car- de jornalistas que a reunião

los Lacerda, que é r.espon·
.

foi das mais proveitos�s. O

sável, . ou pelo' menos deve- 'góvêrno federal, pr�ocupa­

.ria ser, pelo ahastecimento do com o ab�stêcimento

da uma população das maio- "dos grandes centros cou­

res dêste País, como a da) sumidores, fêz. sentir, atra­

'Guanabara, lá não apareceu,
'

vés de seu ministro da

.neg�:ndo-se a fa.zer repre- AgriCtlltura, que o 'fracàsso
,

.

n0 abastecimento nesseS
sentar . o seu govec-nQ, nu::n

assunto que os port'3.-vozes grandes centros, implicaria,
ipso facto, no fr'3-casso 'da

própria Revolução ..

. Apesar de ser um encom

tio destinado a discutir. te-, :

ma de tal significação, o

chefe do, Executivo dêste'
. ;t'.'�'� .'.

Estado, ql.H� governa uma

ptipulaçáo cheia de proble-.
mas des'sa natúreza,. perdeu
ii oportuni!i:ld$ por' birra .e

'por pólitrquista;b, preferin­
do. d!'scutit o i>;ssunto' por

NOTAS e FATOS ção II;lversu'. '.
.

3) Teorell1�' da S'Ubs..

tituiçãó. R�sOlu�o de

Equações Diferencia� or­

dinárias �eares com

Coéficiente� Constantcs.-
45 Resolução do.'! Sis­

temas, ae Equações Dife­
re�lciais Ordinárias 'Linea­
'res com Coeficientes Con8-
tantes.' A.plicaç'ão a Pro_'
blemas Correntes da Tec­
nica.

5} oPeração'· Convolu­
ção. Re�olução Q� �lla­
çôcs Diferenciais '�'.We­
grais não Homogêneas.

6) Derivação de' 7Tans­
formadas, Resolução ' de

,Eql,lações Diferericlail! Or­
dinárias Lineares eolb e�
flciente& 'V�tiáv�ls.

�7) Int�graçã.R:de
Transforniadà.s. .l'unçõe's
Periódicas. .�" ;

8) APlicações' � ;pro­
blemas CorreI).tes: d� Téc­
nica.

,

A Secretaria da Esc.ol�
de . Engenharia Industr�al
da Universidade de Sànta

Uirame farpado, nem, por
evidente, lhe encomendou

a �olice. l'orque, a verdd.-:
de é que não se acusa serr
provas, a não ser por· lc':' i

vla�dade e pelo rancQi.­

oriundo. da própria frus­

tração, .1\' prorrogação dó
mandato . governament�L'
- que não es�alllos a de­
fender - traria benefícbs

cómpreensÍveis de todos e '

a todos os' catarinenses,
por aumentar as perspe­
ctivas de amplitude da
nossa economia, e .por fa­

cilitar no tempo a realiza­

ção' ue trabalhos dos lÍl'l.is
transcendentQs r,ps dive,:­
sos setores e sobretudo no

. energético e no educacio­

nfll. E' isto é que magoa o

boqulrroto: parlamentar,'
inconformado diante do
surto de progresso, do Es­

tado, Que não' sot;be, não

poude ou não quis pleitear
dos governos de que foi

pilrte. e beneficiário.
'Fora daí, a desele­

gânchi 'dos ataques, a indi.

...:

gêpcia dê argUlTIentos e <)

cterr:uhe -de ra"cor" irn­

pr�sado, denu�ciain ap:'!­
Das uma forma' de man�­

fpstacão política nada edi.­

fléànte,
.

de quem reteima
em Pudir a prfn1ria e ln'e­
missível frustração ...

J.M.

Um 'deputado feder::-,],_.
,que não prima pela obe.­
diência à' ética. pa,rl!!omen­
tar oe política, assíduo fre.
.quentador do'Pinga � fo­
go, que ,é, na Câmara: não
raro, válvu� de escape de

. explorações eleitoreiras,
perdeu o aprumo indispen­
sável e virot\ � farpear a

personalidade do' Sr. Çel:­
SQ Ramos.

.

Tão agUada�, tão 111-

'f�riores loram as suas as,

sacadilhas que, a continua.
'n.a sua obsidellte odiosid.);­

de, deixar\Í de ser aram'e'

farpado, :para tornar-se
arame de florista...."

'Açusou, por 'exemplo,
.

o governador catarinense

ge ser favorável a prorro�
gaçãó dos· mandatos

.

dos

coefes, de executivos· . \l'S­

taduais, "pOr'lue era' con­

tra a,prorrogação do rna��
dM.o d() sr. Carias Lacer­

da". Antes dêle, contudo,
o própriO sr. Laéerda fez

declaraçoe$ púb:ieas de

q1,le hão � aceitava. Se, 'ao
contrário, 'concordasse" :0

" �.ç,eptita�o;, ttr.a,.roe. r �� cêr,ç�
,'dtarià'la "deté:1:ci�i;a, ine�-"

" .,.... ,

"". "�
•

0;;'. ·\,:1 L'" -,,1 (l_
rna 'cam's,.;

. .
'

Sabido: é que, êsse par:"
b:mf)"ta.r se' convertflil enl
:cat,r1).<:JaJo frl'st!'arido'à go­

vernaiíça do Estl:1"do. B�r':
.

,rou-o o próprio ch�ff' urie­
nista. Mas, não perdeu a

esperança. de pôr o seu ro­
lo ,de arame na curul �n

verrarnental, não' sendo
difícil prever o choque oe ,

comretiC;ão co:m, o sr. Ni1�
S011 Bender. Montara él.",

mesmo uma difusora nes­

ta capital porque não em

Canoinhas?), dando-lhe

finãlidades de trombeta 10
. ,:désé�é(Úto ': contra a sit.. -,

çáj)o" atrav;es de muita aJei­
:: vo�á, sandices e falta ·;te
"

gramáticà.
C�rioso é que Õ de1',1-

tacj.o arame-Colll.pWi:a ga;;­
tas . arroga-se o diniito de

. ter opinião e 'recusa-o ,a
adversários, sin<tl de que
é democrata pelo avêsso.

Ota, o sr, Celso Ramos rl­

c-a-':ou, atle""as.
,

"""t,,... rI<�r .

mento.
que a <;n�t{c. Úl'flie 'j!..t" Ainda' ontem chegaram
,resolvida �la!l Assemoldás mais as seguintes mensa-

estaçiuais,
.

hn1� ,v� �tie geris envilj,dlls ao nosso Di­
assim fêz o Congre�o Ná.- retor:
eional. Coerência, pois. be Lages
Es!?as AssemblEias parlem Com meu grande abraço.
rpso'ver como mel�or lhes' envio' votos de pronto res­

parecer, pr,orrvando ou tahele�imento pt Laura Ra­

não .os mandatos,. 0'1 a(lo­

tando o mal'l,dato-tain.�ão.
� decl�ir a. Asseni�l�ia

c�tàiinerise a próÍTogàção,
caberá ao ;:;t. Celso Ra!l1os

aéatar-lhe a decis�o, que

� .soberana. Foi assim que

procedeu Q presidente Cas-

telo :Bran,Ç6.; ,

,
. P,or o-._hó {aq.o,. o par.,.

himêritar .das farpas' 8J;,.

inou �"(' n ""'01'0 e.;;;tá a'1.·

SIOSO por'$e ver l;o-"�

gov.êrr'o". N!'io 8e lhe pode
negar COnüIEllll nara. afir�

maÜva tio' s�pl>.rl�ti"a­
mente ríàicuia. O po 10

�ão é e���s6cretá:dCi dO

refetido curso, a �)'r:tneira
fornecendo as noções bási­

cas, ta.is ,como: A) - Natu­

reza da Atividade Adminis­
trativa; B) - Adr.-Jnis!:ra- .

ção Especifica e geral; C)·
- O EStíldo, a administra­

ção pública e a emprêsa. A

segunda área de estudos .

compreendendo bs princi­
pais e1,ementos' da função.
administrativa, a saber: A),

comunicaCatarina aos

interessados que sorá mi­

.nistrado,
.

pelo 'Professor
Arno Blass, um curso de

extensão univ,�rsitária ljô­
bre o tema "Transforma­

ção de Lap!ace".
O referido curso, que

é de freqüência'. 'livre,
constará de nove aulas de.
noventa minut�s, de '25 de
agõsto a 20 de outubro; nas.
terças-feiras, 'às 20:00 hp­
ras, e será

.

prelecionado
na sala 7 da Escola de En­

genharia Indústrial,' sita à
rua Bocaiúva n. 60.....

.

O
.

programa do Curso :
é o se:uinte:

1) Transformações" Li-­
neares. Transformaçao âc

Lap�ace.
2) Teorema funda­

mental: 'transformada, de
Laplace das' Derivadas tle
uma Função. Transforma-

--........_- ---_.,.---�-------�

niild�rerà fiLm'OI empus . ado tO n�
: Ex��·u· �" I �� 'rl 'I 'ft�nr'�'rt �d"�'� "p��C�'� "

,

�:a, tL��· d J "GU U;J ' ',; ,

li' � U. l
Tomou. .posse na ma,-.' c'ut'ór do AcôrdiJ de l'es�J.· do e. a Sui)(�rü-"tendê!lCla

nhá. de ontem '�omo exp- entre' o Govêrno tio Està:- do Deservol:' \'.,.,w�t(l -1"1;

Pesca (SUDEPED, ri Dire-'
.

tor Geral do Depa. O�.�

jlnento Estadual de Ca�a .e,

Pesca, Sel,hor Baldicero

Filomeno, indicado para 'a

funçáõ 'pelo' Governado!'
CelsO ttain0;5 e desigNl.do
pelo atúál Ipterventor Fe­
deral na Delegacia Regiq-·
na1 -do .S,ul 'da SU1)E�É, .

fo

caTtas.

o tXITO D" AR1ÚJNIo ..{Q
.

Para demonstrar' que" a

reunião de VIçosa foi útil '�

obser"'Qu' O sec;...'-etál'io de

�giricú.ltJ.tra de Santa C"I,t.a­

rin? -;- hasta a ",}.�rov3,(;à';,
pe�o gay:."'no, '00 Qll8. foi, ob­

jeto do res(:l:uçõP<�, S-ó com

idsq .. a Pl"j'\l,1t:vidDd;' Ikis
campos 're);ébei:l impros­
cÍn�jyel SÔP1'9 ,rer.rvaqor,

.

- 'E aponta Ó, sr. Lws Ga­

briel:: a 'rri.a0,ão· (ip (:"11<',"­

lhos Estaduais .p'ini integra
ção, sol? comando único,
dos. serviços oper<\cionais

. , de agricu)tun�,; Q est,a:::ele-

--_._------�----------

Castelo c'omoarece. a' Reun�ã'o
ft.Tribtlr1ais';llêjlOràis f

;

BRASíLIA � tOE) ,,�' o'" Ainêl;i. .��t�" t�the;;' ,
O Presi- .

Pl'esicte�te 'dá" Repúblic.à dent� Cástelo Brallco 'roce­

compareoeu ná manhã de . betá' () EmõaixaUbi dos 'l,;::s­
hoje ' à' tcuniã.o dos presi-' tados' :Unido.s, l?t. L�colll
dentes dos Trib"""';;, PP�;I).. CkJ�don" que n\e cOlóca.rá a

nais Eleitor,ais.· Fa10u sç,bre par' d.o"s, 'acontécimen�os no

a situação eleitar'1L, do país. súdeste . asiático.

dos

T?�1, Fann .. ,'Rc:sa:iIio, Du-
.

tra de ..AE!'1iuj'o,' (pe' f6i /é.-'
presenta,do no.· ato, pc;ó
1\ssessor Técnico�J\lridicQ

.

da Delegacia e seu Ex-De­

legado, Dr, Jos§, Uhira iara
Coelho, de Souza Timm.

,
,

.ll.,!éritoEm' recGuhecit:.1e�t'():, ao
trabalho. desenvolvido pelo
nosso conLarraneo' Dr: Ar-

.

A' cpmuriicaçã.o· 2:0 '·agra­
n'Jl��o Suarez Cuneo, Vice ciado, foi feita p,�lb Chefe

Cônsul da Itál.ia, na sua ati- do CerilIlOnial Dip1omático
vid:::c1e consul"lr e nó esfor- da h�'pública, devendo o

ço de divulgar a lingua 'e}� f"ml!Or Cônsul Geral da Itá:
cultura italiana em nosso

.
ih p8,ra os ;Sstados do Pa­

Estado, S. Excia. o Senhor raná e Santa Catarir:a, mall-,

Antônio Segni, Pre?!dente car a uata' [ls.ra a entreg;a
da República da Itália: Cém- da çcmod.a. e do !'espectivo
feriu. ao mesmo o. gra\l ele : Diploma Ivhg.istal.
Cavalheiro d"t O,rdem do ..,�,:, ,

liana.

EJpressivas manifestações·. p�lo
re1tabElecimento do nosso mret�r

Na tarde de" ontem, o cimen·o dê lJj'éy;os rn',')imos

representante da SUDEPE p'artidários para os produ­
em companhIa do novo' tos agricolas; ,'0. ampliaGáo
Executor . esteve çrn visita. da

.

rêde de ar�nazéns, silos

ao Professor Nelson Abreu,
.. co ".-'�--Hkn<:! e l'lS f,9,cilida- .

Chefe da Casa Civil do Go- dos para aquisição qe adu­

bo.s, sen1entes,
.

inseticidas e

tUlle;iC1CtaS, foram aspectç;s.
positivos do conclavel, qile
.p�eci5um agora de ��e6is�es
práticas. .

' ,

No que tange ao, protÍle-'
ma da Reforma Agl'árfa, sa­

lIenta () 's�cretário que pre­
vllleceu li: t�e. da' refórma
c(jonstituci<maf para dar con­

seoução à política ' agrárià
in:asileira. Os Estados, co­

mo Santa Cat,aTin� que já
possuem trarliqãQ nh c"mpo
da reforma 'lgrária;' seriam.

ps Executarei das' planos
re,gionais, dadas as peculia.­
ridades de cada região;
aquêles outl;os que não
'possuíss'em experiência, en­

,tão ficariam na ,çlependên­
, cia, do próprio. In�tituto
. Brasileiro de Refoml:}. Agrá­
, riá.

. Informa o sr. Luís Gab:Hel

.

:a,egressando de viagem
soube de sua doença e ps;o
a Deus pelo seu pronto 'res­

t'ab�lecimento
.

pt' Getlaldo
Wetzel
De Brasilia
Visitando pre$do ,amigo

forinUlo. votos s*n�6�' seu
pronto restabé1�idten,to, pt
Cl:>rq.ial�ente peplitado' 'La-
noir Varg'lS I ,

De Itajaí .'

, �nifestando-�e m i l!l h a

sempre dcmq1lâtrada simpa­
tia visito p�zado amigo
formulando ,*,tos lnáis cOm"!
pleto r�s�elecilbento '�t.
Abraços ;�ául6 :e�uet"

,

ontem I
)thegaràm çli.rtões

com solJiariedade' dos' se­

nhores Otávio Capral, n. k
Fialho e W�ly Ker.sten. \'

Em sua residência, onde

se encontra acamado, o Dr.
.

Rubéns de Arruda' Ramos,

Nossa afetuos':1 visita: com
votos de rápido e cOrtllfleto'
restabelecimento. Desem-,
bargador Alves Pedrosa

.

Fique bom pois é indis­

pensável aOs amigos e a im­

prensa Vieira da Ros-a. ' :
-

De Blumtinau
Formulando votOs prqll­

to restabelecimento togo'
prezado amigo 'icolller ex­

pressões minh�. irrestrita
solidariedade injustificável
agressão moral sofrida cor­

dial abraço. Alfredo Libera­
to Meyer
De Chapecó .

Ao' distinto. amigo meus
melhores votos de pronto
restabelécimento pt Antonio
de Padua Pereir'3-
De Joinville

vêrno . do Estado, para fa­

! �'zerfenyrêgaAo; Ofiqio· do

interventor Federal rea-
.

firmándo :;). co;aooração da

SUDEPE ao Estado 'de

Santa Catarina e a garan­

tia de prosse� u;mento ,daS

pl�nos que�· p�legacia �-.
gionl:ll do Sw. Havia ela-:

borado para ó desenyolvi-:
mento da: pesca estadual..

durante a g'est.ão do Sr.

'rimm. O mesmo propósito
de _ GO#J,boração e entro-

��n,tQ ,foi �fe$tado
P0f p�rt.e dei dhe�e da 00-:­
tla. Ci'vU e pelo DiretOr Ge-

ral do Departamento Es­

taçIual de C!:).f)a e Pesá,
que agora assume tam­

bém os <lncargõ& de exer­

cer a fiscalização das ati­

vidadell da p'esca em todo

q terrlt6tio cátárinense.

vem recebendo mumeras

manifésti;l.ções expressando'
votos pelo seu. restabeleci­
mento.

Ontem, o deput",c1o J08,­

quim Ramos em palestra
telefônica com o Dr. Cesar'
Bastos Gomes solicitou que
êste em seu pome v!sitas­
se o ilustre jornalista dese­

ja.p.do-Ihe pronto restabeleci-

Continuam chegando a. cat"l.rinenses vg receba . mi­

nossa redação m:mifest'1- nha solidariedade, vg em.

çoes de solidariedade ao vista' caluniosos ataques. so.

Dr. Rubéns de Arruda Ra- fridos po� pàrte ,<1�' q\lém
1'005: nii.o �ceita verdád� como

príncipio de ética e critica

consagr'ldos por' lei pt Sau-
. dar.ões cordiais VitóI'io For­

nerolli - Prefeito
.

munici-

pal.

xxx

Dr. Rubens Ramos - "O

$STA,DQ" - Nesta

Diante tPrpe inj'qstiçá Ule

to! ir.ifiigidn, por jUvenis. O\l

senis ministro!? Tribunal

Contas vg enviamos digno
jorn'llista nossa t'rrestrita
solidariedade pt Pela mu­

lher catarinense Mary Silva.

Jornalista Rubens de Ar­

ruda Ramos _l. "O "E'STA­
'nO" - De Jaraguá do Sul

Queira nobre amigo e

conspicuo jomalist8. aceit'lr
tni.nha irrestrita solidarie­
dade ante inveridico concei­
to lhe assacou Tribunal
Cüntas ,Estaao pt Roland
Dorbúch - prefêitõ .muni­
cipal.

Esla Casa, Sü� .0 Jardi. Atlântico,
Póde Ser Sua

mos

Diret6rio' nOsso Partido

met\ idtenrtédÍo deseja pre­
zado amigo valoroso cor­

religionário pronto restabe­

lecimento sua preciosa saú­

de. Nildo Costa :_. presidim-

pr. Rubens de Arruda
Ramos - .lomal HO ESTA­
DO" - De Rio do Sul

Ao distinto jornalista vg

cujo talento e pena honram

que, em. seu Estado, o
DurQ.nte a solenidade

'·IRASC .;á legalizou e distri-
de posse do Executor do

buiu cêrcà de 3 IpU títulos
Acordo de Pesca, reaIlza-

tiç novoS pr�prietários e es- .

da no gabi�ete do DiretOr , tá pr9nto para distribuir
Oe,ral do DECP, foi pres- .'

t;a.da. ç()�pyida. homenlÍ,gern
. 111ais mil e oit9ceI!tos. ':",

�ele rePresentante da
" "

'" I: 1 , \ :,: •
SUPEP,r. ao

eX-Executor�.
' '

'. r' " •.
'

n', .". <C.

P saud:sa D�. Abel �capel-' GOS'iA Dti' tlP,É! l
la, '8: endldo pela lUar...

• ". � -

te � ',��'a' cm PlcLl., c � e�T�O PEC!\ i,�FE zn" J
pro

.

l�i?p,Gle em t,a- ta. I �..............,: ... " ..J
a em Santa

, .•.

te

De Florianópolis
Com votos rápida recune­

taQã6 ertWo afetuoso abra­

ço pt· Armando Assis.

Visit,ando prez!ldo . arpigo
e brilhante ,iornaHsta for-

BIEVE:
. MUITA, MUITA'CCISA . CUS!ARA

lr.n!o,m':E, .".ot08 r:.ipido res·

t8bBJeri.�ento pt )<,1.'\ Ra-

moS' S,oares JS fU�.:lonáriosCODEO. .. :c'" f�" , "

�:'.'���-'-.-'-:-._ .._--
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